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Petrobras vai 
dobrar produção 
do querosene de 
aviação no RN

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

Refi naria Clara Camarão, em Guamaré, vai passar a produzir 800 

metros cúbicos diários de combústivel para aviões (QAV) e alcançar 

patamar que atenderá demanda do hub da Latam.  Economia #7
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Governo espera que a 
Assembleia aprecie em 
caráter de urgência os 
projetos que tratam de 
questões relacionadas com 
o sistema prisional, como a 
reformulação da Secretaria 
de Justiça e Cidadania, e 
o estatuto e a contratação 
emergêncial de agentes 
penitenciários. Com o 
trâmite e a aprovação destas 
matérias, o governo faz 
esforço para conter o caos 
na área em que decretou 
estado de calamidade 
ainda em março passado. 
Também vai à votação a 
proposta de passar centrais 
do cidadão à Sethas.  
Cidades #11

Governador é hoje o 
convidado do NOVO RN, 
evento promovido pelo 
NOVO que debate os rumos 
econômicos do Rio Grande 
do Norte. Economia #8

Executivo 
tem pressa 
nos projetos 
da Sejuc

NOVO RN 
recebe hoje 
Robinson 
Faria 

STJ presta 
solidariedade 
a Navarro 

Registros de incêndios aumentam 
quase 16% no estado até outubro   Cidades #9

// No fi nal de semana foi registrado incêncio em área verde próxima ao Parque da Cidade e Sesed diz que período é propício a ocorrrências do tipo 

Representantes da empresa e do governo se reuniram e 
chegaram a acordo que possibilita manutenção da fábrica 
e dos empregos no Rio Grande do Norte.   Política #3

Judas Tadeu 
vence e volta 
à presidência 
do ABC 
Esportes #12

Governo anuncia que 
Ambev vai manter e 
ampliar fábrica no estado

Superior Tribunal de Justiça 
divulga nota de apoio assinada 
por 134 juízes e desembargado-
res dos cinco estados que com-
põem a 5ª Região, que formam o 
Nordeste. OAB nacional, AJUFE 
e  professores de Direito da UFRN 
também prestam solidariedade. 
 Política #3

Mercado 
pet cresce 
com novos 
serviços

Uma das mais 
novas facetas do setor 
que atende animais 
de estimação na 
cidade é uma rede de 
franquia que manipula 
medicamentos 
veterinários. A 
vantagem do serviço 
é conferir a dosagem 
exata para o animal, 
evitando desperdício 
e proporcionando 
economia. Cidades#10

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Nada pode ser pior para uma 
democracia do que perder 
totalmente a confi ança na 

classe política. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Jaime Mariz troca Secretaria 
de Previdência Privada 
pela direção do sistema 

Fecomércio. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

Eu tento explicar o Brasil aos 
amigos gringos. Mas no fi m 

o que me sobra é vergonha e 
constrangimento.  #4

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

Há mais de 40 anos eles 
implantaram um programa 
de qualidade total no nosso 

senso de humor.   #6
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POLÍTICA

Já denunciado por seis crimes, Bruno Patriota é acusado agora de não prestar 
contas de verbas federais e ignorar solicitações do Ministério Público Federal

MPF processa prefeito 
de Ielmo Marinho

// Bruno Patriota corre o risco de perder seus direitos políticos

ARQUIVO / NOVO

Cláudio Oliveira
Do NOVO

D
epois de ser de-
nunciado pelo 
Ministério Pú-
blico Estadual 
(MPRN) o pre-

feito afastado do município de 
Ielmo Marinho, Bruno Patrio-
ta, está sendo processado ago-
ra pelo Ministério Público Fe-
deral (MPF-RN). Ele é acusa-
do de envolvimento em atos 
de corrupção, apurados pela 
chamada “Operação Resistên-
cia” do Ministério Público Es-
tadual e agora responde por 
improbidade administrativa. 
O prefeito corre o risco, entre 
outros, de perder o mandato e 
os direitos políticos.

Patriota teria se negado a 
receber e deixou de responder 
ofícios expedidos pelo MPF 
que solicitavam informações 
sobre possíveis irregularida-
des cometidas na Prefeitura 
de Ielmo Marinho durante sua 
gestão. O órgão ministerial in-
vestiga possíveis irregularida-
des na utilização de verbas fe-
derais repassadas ao municí-

pio, além de indícios de acu-
mulação irregular de cargos 
públicos por parte de um se-
cretário municipal.

De acordo com o procu-
rador da República Fernando 
Rocha, autor da ação, tramita 
no âmbito do MPF um proce-
dimento que apura a omissão 
de Bruno Patriota quanto à 
prestação de contas de verbas 
federais recebidas para a dis-
tribuição de fi ltros de polipro-
pileno, com recursos do Minis-
tério da Integração Nacional. 

Em julho de 2014, foram 
requisitadas ao prefeito infor-
mações sobre os motivos da 
não apresentação da presta-
ção de contas, mas não houve 
respostas. O ofício foi devol-
vido pelos Correios, após ter 
sido recusado chefe do Execu-
tivo municipal. Um novo do-
cumento foi entregue à Prefei-
tura por um técnico do Minis-
tério Público Federal e nova-
mente não houve respostas às 
às indagações.

O procurador diz que o 
prefeito também se recusou a 
receber ou descumpriu requi-
sições relativas a outro pro-

No Digital Premium seu anúncio é veiculado simultaneamente 
em 65 jornais, 50 cidades e 20 Estados, cobrindo mais de 70% do PIB nacional.

•  A audiência do Digital Premium está entre as maiores da internet brasileira, 

concorrendo com o Google, o Facebook e os portais UOL e G1. 

•  Possibilidade de exibição do mesmo comercial que está sendo veiculado na TV aberta.

• Possibilidade de anúncios diferentes por Estado ou região do país. 

•  

e centralizada – um único contato. 

•  Digital Premium. É digital porque é exclusivo das mídias digitais. É premium porque 

Anunciar simultaneamente
em 65 jornais digitais de todo o país
dá o mesmo trabalho que anunciar
em apenas um.
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cedimento, que apura supos-
tas irregularidades cometidas 
pelo secretário de Saúde de 
Ielmo Marinho, Sales de Araú-
jo Guedes, que manteria in-
devidamente vínculos funcio-
nais com o Conselho Regional 
de Farmácia e as secretarias 
municipais de Saúde de São 
Paulo do Potengi e São Pedro.

O ofício solicitando infor-
mações sobre o vínculo do se-
cretário com a Prefeitura foi 
entregue em março deste ano, 
porém não resultou em qual-
quer resposta por parte do 
prefeito. Em agosto novo ofí-
cio foi encaminhado e, mais 
uma vez, Bruno Patriota ne-
gligenciou a solicitação, mes-
mo sob o alerta de que o não 
cumprimento das requisições 
poderiam gerar medidas judi-
ciais, como a ação de improbi-
dade administrativa.

O Ministério Pùblico Fe-
deral não tem dúvidas de que 
houve má-fé por parte do pre-
feito ao não prestar as infor-
mações necessárias às inves-
tigações. Caso seja condena-
do, o prefeito poderá perda o 
mandato, ter seus direitos po-

líticos suspensos, pagar multa 
civil e fi car proibido de contra-
tar com o poder público.  

Patriota já é denunciado 
pelo Ministério Público Fe-
deral na “Operação Resistên-
cia”. De acordo com o MPRN 
o prefeito ofereceu R$ 70 mil 
e  outros benefícios como no-
meação para secretarias e car-
gos públicos junto à Admi-
nistração Municipal para que 
dois vereadores da cidade não 
recebessem uma denúncia 
por crime de responsabilida-
de contra ele. Contudo, a de-
núncia foi recebida por maio-
ria dos vereadores. Neste con-
texto, o prefeito fez ameaças 
– em forma de retaliação polí-
tica – afi rmando que o proces-
so de cassação causaria pro-
blemas tanto para o vereador 
como para ele e que as con-
sequências não seriam boas 
para aqueles que votassem a 
favor da abertura do processo.

Patriota, segundo a de-
núncia, ainda subornou a tes-
temunha do processo de cas-
sação, oferecendo R$ 10 mil e 
vantagens na forma de cargos 
e serviços públicos. 
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Um mês após anunciar fechamento de sua central de 
distribuição, Ambev se reúne e chega a acordo com o Estado

Ambev vai manter 
fábrica, diz governo

Em meio a manifestações, artistas 
se engajam com críticas políticas

// Skaf critica a “total falta de credibilidade” do governo Dilma 

// Marcelo Navarro é relator 
no escândalo da Petrobras

// Permanência da empresa no estado foi ratifi cado em uma reunião com o governado do Estado

FIESP

IVANÍZIO RAMOS

NEY DOUGLAS / NOVO

Enquanto milhares iam 
às ruas no domingo, 
13, em protesto pelo 

impeachment da presidente 
Dilma Rousseff , na emissora 
de maior audiência do País, 
a TV Globo, atores eram ins-
tigados a comentar o cená-
rio político no País durante 
premiação no “Domingão do 
Faustão”. Uma das mais enga-
jadas, a atriz Cássia Kis foi a 
mais enfática na opinião con-
tra o governo. 

“Eu quero que o governo 
se pergunte fi nalmente qual 
é a função dele e por que ele 
existe”, disse a atriz, que foi se 
exaltando ao longo da fala. 
“O nosso presidente é qua-
se nosso empregado. É a nós 
que ele deve todas as obriga-
ções”, declarou.

O ator Alexandre Nero, no 
ar como um bandido em “A 
Regra do Jogo”, foi na contra-
mão da colega e pediu mais 
‘tolerância’ na política. “A gen-

te precisa de menos opiniões 
e mais conhecimento”, disse. 
“Não é de hoje que isso acon-
tece. O Brasil tem mais de 500 
anos. Vamos ter consciência, 
clareza e tolerância para que 
a gente possa ouvir ideias di-
ferentes”, acrescentou.

O veterano Tonico Perei-
ra também se posicionou, 
direcionando suas críticas 
para Eduardo Cunha, presi-
dente da Câmara dos Depu-
tados. “Precisamos de Câ-
mara dos Deputados que 
represente verdadeiramen-
te o povo brasileiro. A cul-
pa não está sempre no Exe-
cutivo. Nós temos uma qua-
drilha na Câmara dos Depu-
tados e é dela que temos que 
tratar”, disse.

A atriz Fernanda Torres 
reforçou a crítica. “Espero 
que a Comissão de Ética não 
adie mais uma vez, para 2017, 
o que eles têm que votar, e 
que 2016 nos seja um pou-

co mais leve”, disse, em refe-
rência ao processo de cassa-
ção do presidente da Câma-
ra, que tem sido adiado por 
meio de inúmeras manobras 
de Cunha e seus aliados.

O posicionamento políti-
co de artistas, porém, não é 
novidade na atual crise po-
lítica. Na semana passada, 
um grupo formado por artis-
tas e intelectuais assinou car-
ta aberta contra o impeach-
ment de Dilma. 

O documento foi publica-
do na página de rede social 
do escritor Fernando Morais 
e contou com a assinatura de 
mais de 80 artistas, incluin-
do Camila Pitanga, Dira Paes, 
Betty Faria, Paulo Betti e Chi-
co Buarque. “Querem enfra-
quecer o governo para que, 
em 2018, o PT chegue des-
gastado nas eleições”, decla-
rou o Chico em entrevista há 
alguns meses.

José de Abreu é outro co-

nhecido defensor do gover-
no de Dilma e do Partido 
dos Trabalhadores. O ator 
faz posts em redes sociais re-
batendo críticas feitas à atu-
al gestão e também partici-
pou de vídeo institucional 
do governo apresentado du-
rante o período de manifes-
tações pelo impedimento da 
presidente, que ocorreu en-
tre abril e maio de 2015. “A 
voz rouca das ruas disseram 
bem ALTO: #NaoVaiTerGol-
pe”, tuitou com a conta ZeDia 
(@zehdeabreu).

Em oposição a ele apare-
ce o cantor e compositor Lo-
bão, que publica com frequ-
ência na internet comentá-
rios e links contra o governo 
do PT e da presidente Dilma 
Rousseff . Recentemente, in-
clusive, Lobão mudou o ver-
so de seu hit “Vida bandida”, 
usando o nome da presiden-
te. O comportamento dividiu 
opiniões.

A 
Ambev desistiu 
de desativar sua 
central de dis-
tribuição no Rio 
Grande do Nor-

te e, ao invés disso, vai ampliá-
-la. A informação foi divulga-
da ontem pelo governo do Rio 
Grande do Norte após reu-
nião que contou com a par-
ticipação do governador Ro-
binson Faria (PSD), do depu-
tado federal Fábio Faria (PSD) 
e dos secretários de Desen-
volvimento Econômico, Flá-
vio Azevedo; Planejamento, 
Gustavo Nogueira; e do ad-
junto da Tributação, Fernan-
do Amorim. Representanto a 
AMBEV, participaram do en-
contro o diretor de relações 
governamentais da Ambev, 
Disraelli Galvão, e o gerente 
de tributação da empresa, Fe-
lipe Amaral.

De acordo com o que foi 
acordado, a central da empre-
sa em Extremoz ainda será 
modernizada. Na opinião do 
governador, a reunião foi bas-
tante produtiva. “Dialogamos 
com a representação da Am-
bev e fi cou estabelecida a ma-
nutenção da central de distri-
buição com a respectiva am-
pliação, em breve. Outra boa 
notícia foi, através do nosso 
incentivo fi scal, o anúncio da 
modernização da fábrica de 
cerveja”, disse. E acrescentou: 
“Mostramos, com a reunião, 
que estamos sempre dispos-
tos a dialogar com empresas,  
que são as grandes geradoras 
de emprego e renda no nosso 
estado”. 

O diretor de relações go-
vernamentais da Ambev, Dis-
raelli Galvão disse que o di-
álogo foi importante para a 
manutenção da fábrica no es-
tado. “Foi fundamental a ma-
nutenção e ampliação desse 
diálogo com o governo do es-
tado e Ambev. Estamos aqui 
reafi rmando o nosso com-
promisso com o RN através 
de vários investimentos, de 
marketing, comercial. Com 
relação à fábrica, abrimos 
uma importante via de nego-
ciação. Sem dúvida a Ambev 
continua no estado”, disse.

A empresa anunciou que 

// Expressão

“Estamos aqui 
reafi rmando 

o nosso 
compromisso 

com o RN 
através de vários 

investimentos, 
de marketing 

comercial. 
Com relação 

à fábrica, 
abrimos uma 

importante via 
de negociação. 

Sem dúvida a 
Ambev continua 

no estado”

Disraelli Galvão
Diretor de relações 

governamentais da Ambev

deixaria o RN em 6 de novem-
bro passado alegando como 
motivo o pacote fi scal lança-
do pelo estado. Com a demis-
são estavam previstas as de-
missões de 300 pessoas e um 
impacto em outras 15 mil en-
volvidas na cadeia produti-
va ligada à fábrica. Desde o 
anúncio, o Governo do Esta-
do já havia anunciado que iria 
trabalhar para manter a em-
presa atuando no Rio Gran-
de do Norte. A intenção era 
ter uma reunião com repre-
sentantes da Ambev para dia-
logar e tentar consolidar um 
acordo. 

Desde 2013, a Ambev não 
contava mais com o apoio do 
Programa de Apoio ao Desen-
volvimento Industrial (Proa-
di) – que concede benefícios 
fi scais às indústrias instala-
das no Rio Grande do Norte. 
A aposta do Executivo era que 
a aprovação do novo Proadi 
pudesse possibilitar a perma-
nência da empresa. 

Na época do anúncio da 
saída. O governador informou 
que já tinha autorizado a Se-
cretaria de Tributação a estu-
dar estímulos à empresa. 

Também na época no 
anúncio da paralisação das 
atividades por parte da em-
presa, a avaliação feita por 

empresários e políticos é que 
seria muito difícil reverter o 
quadro. De acordo com as 
avaliações daquele momen-
to, isso era dito porque mui-
tos acreditavam que a saída 
da Ambev ocorria não pelo 
reajuste nos impostos estadu-
ais, mas por razões internas e 
de estratégia da companhia, 
devido ao “novo momento” 
econômico. 

O secretário de Estado de 
Tributação, André Horta, ex-
plicou que a empresa contou 
com incentivos do Proadi en-
tre 1993 e 2003, e, ao fi m, o 
prazo foi renovado por mais 
dez anos. Porém o benefício 
acabou e não pôde ser reno-
vado devido às normas anti-
gas do programa, que permi-
tiam apenas uma renovação. 
“Foi por causa dessa regra que 
o estado resolveu recriar uni-
lateralmente o Proadi. Muito 
antes dessa notícia, se falou 
na renovação da lei do Proadi. 
Não visando a Ambev especi-
fi camente, mas entendendo 
que era uma difi culdade de 
todo o setor industrial”, escla-
receu, em entrevista dada em 
novembro. (ED)

O ministro Marce-
lo Navarro Ribei-
ro Dantas recebeu 

apoio e solidariedade de 134 
juízes e desembargadores 
dos cinco estados que com-
põem a 5ª Região, forma-
da por estados do Nordeste. 
Professores do curso de Di-
reito da UFRN também emi-
tiram solidariedade. Ribeiro 
Dantas é relator em alguns 
habeas corpus que apuram 
o escândalo de corrupção 
na  Petrobras e votou favora-
velmente à adoção de medi-
das alternativas à manuten-
ção da prisão preventiva de 
alguns acusados de envolvi-
mento no escândalo, entre 
eles diretores da Oderbrecht 
e Andrade Gutierrez. 

De acordo com as inves-
tigações da Polícia Federal 
e do Ministério Público, as 
duas empreiteiras pagaram 
propina a diretores da Petro-
bras e fi nanciaram campa-
nhas políticas com dinhei-
ro desviado da empresa. Por 
causa de seu posicionamen-
to, o ministro recebeu ata-
ques de colunistas da im-
prensa e pelas redes sociais.

Além dos colegas de ma-
gistratura, Ribeiro Dantas re-
cebeu a solidariedade tam-
bém de entidades como a 
Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), Associação de 
Juízes Federais (Ajufe) e As-
sociação Norte e Nordes-
te de Professores de Proces-
so (Annep). Em nota, a Aju-
fe sai em defesa de Ribeiro 
Dantas e do “livre conven-
cimento dos magistrados 
a partir dos fatos que cons-
tam no processo e com a in-

Uma das mais impor-
tantes entidades em-
presariais do Brasil, a 

Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp) 
anunciou ontem o apoio for-
mal ao pedido de impeach-
ment da presidente Dilma 
Rousseff  que tramita na Câ-
mara dos Deputados. A me-
dida, que é inédita na histó-
ria da entidade, foi aprovada 
por unanimidade depois de 
uma reunião conjunta en-
tre o conselho de represen-
tantes, a diretoria da Federa-
ção e a cúpula do Centro das 
Indústrias do Estado de São 
Paulo (CIESP).

“Essa posição ofi cial foi 
tomada devido ao momen-
to que nós chegamos”, dis-
se o empresário Paulo Skaf, 
presidente da entidade En-
tre os motivos, ele elencou o 
ajuste fi scal “que foi anuncia-
do ao longo do ano, mas não 
foi feito”, a “perspectiva de es-
touro de orçamento no pró-
ximo ano”, e a “total falta de 
credibilidade do governo”.

Skaf é também um dos 
principais dirigentes do 
PMDB paulista e o interlo-
cutor do vice-presidente Mi-

chel Temer (PMDB) junto
ao empresariado. Para justi-
fi car a decisão a Federação
divulgou uma pesquisa que
ouviu 1.113 empresas pau-
listas entre 9 e 15 de novem-
bro de 2015.

De acordo com o levan-
tamento, o impedimento é
defendido por 91% dos em-
presários. Apenas 5,9% se
disse contra e 3,1% não res-
pondeu ao questionamen-
to. A pesquisa também afe-
riu que 85,4% das empresas
apoiam a medida, enquan-
to 4,9% a rechaçam e 9,7%
não se posicionou. Em outro
item, 91,9% dos empresários
defenderam que a Fiesp se
posicione a respeito do pro-
cesso de impedimento.

Segundo a entidade, o
questionário foi preenchido
pelo proprietário, presiden-
te, diretor “ou uma pessoa
da empresa que tenha uma
percepção mais ampla dos
seus negócios”. A entidade
informa que existem no Es-
tado 153 mil empresas entre
transformação e construção
civil. A Federação, por sua
vez, representa 133 sindica-
tos patronais de várias áreas.

// Empresários

// TRF

Fiesp formaliza 
apoio ao impeachment

Navarro recebe 
apoio de 134 juízes

terpretação fundamentada 
que entende mais razoável 
e constitucional, e não com 
base em notícias de mídias 
sociais ou imprensa que po-
dem, ou não, corresponder à 
realidade dos fatos ou a in-
teresses verdadeiramente 
republicanos”.

A nota divulgada pelos 
desembargadores e juízes 
federais na Paraíba segue o 
mesmo caminho, lembran-
do a sociedade de que Ribei-
ro Dantas “exerceu sua con-
vicção quanto à interpreta-
ção da ordem jurídica, ainda 
que de forma contramajo-
ritária. As divergências po-
dem e devem ocorrer, po-
rém com viés construtivo e 
respeito a quem pensa dife-
rentemente”, e “a desqualifi -
cação pessoal e a dissemi-
nação da desconfi ança nas 
instituições são a antítese 
da democracia”, posição en-
dossada pela categoria no 
Ceará.
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OPINIÃO

A discussão do progra-
ma ProSertão vem sendo fei-
ta num eixo completamente 
equivocado. Para o Rio Gran-
de do Norte não é hora de se 
debater a Consolidação das 
Leis do Trabalho, ou mesmo 
as prerrogativas da Justiça do 
Trabalho.

Para o Rio Grande do Nor-
te a discussão deve ser sobre 
uma lei muito maior. A ques-
tão é pelo Direito Natural. O 
Direito da luta pela sobrevi-
vência, em áreas onde esta só 
pode ser alcançada em duas 
hipóteses: 1 –A mendicância; 
2 – A aceitação da condição 
de pensionista do Estado. Infe-
lizmente, um quadro comum 
em mais de cem municípios 
do Estado, onde o Pró Sertão 
não chegou. Nem a Justiça do 
Trabalho.

Mas, para os diversos in-
tegrantes da Justiça do Tra-

balho (além de Promotores 
alguns Magistrados também 
se pronunciaram) o principal 
foco da discussão está sendo 
a criação de uma oportunida-
de para se discutir a terceiriza-
ção nas relações do trabalho 
(em abril existiam 17 mil pro-
cessos contra a terceirização 
na Justiça do Trabalho no Bra-
sil). Nada contra que o assun-
to interesse aos operadores do 
Direito que cuidam do assun-
to. O que não dá é no meio da 
crise que estamos atravessan-
do se ameace um emprego se-
quer, sob qualquer argumen-
to. Para quem tem empre-
go e estabilidade não é difícil 
exigir o cumprimento de  to-
dos os detalhes da legislação, 
mesmo que para isso exista a 
ameaça ao emprego, sobre-
tudo de quem não tem outra 
alternativa.

Para o Rio Grande do Nor-

te o debate do que está sendo 
chamado de “precarização” 
das relações do trabalho é ino-
portuno sob todos os aspec-
tos. A prioridade tem de ser 
a possibilidade do trabalho. 
A procuradora Buena Neiva 
Mousinho não deixou dúvidas 
sobre a sua posição: “O obje-
tivo do Ministério Público do 

Trabalho será sempre de pre-
zar pela aplicabilidade da le-
gislação trabalhista e o respei-
to aos direitos dos trabalhado-
res”. Certamente que ninguém
– ninguém mesmo – pode ser
conivente com qualquer ame-
aça aos direitos dos trabalha-
dores. Mas não se pode esque-
cer é que o primeiro, e maior,
destes deva ser o Direito ao
Trabalho, não podendo se
aceitar que esse assunto não
seja levado em conta e com a
devida importância, sobre to-
das as outras.

Por mais respeito que o
Rio Grande do Norte possa ter
com a Justiça do Trabalho, não
pode silenciar quando alguns,
em nome da Justiça,atuem
contra o Trabalho. Está na
hora da sociedade e o Gover-
no reagirem em defesa dos in-
teresses maiores, que é o direi-
to ao trabalho.     

Mais incentivos
  O Governo do Estado 
regulamentou o chamado 
“Novo Proadi”, que passa 
a atender também a 
micro empresários, aos 
programas de apoio ao 
microempreendedor e a sua 
capacitação profi ssional. 
Além de listar os cinco 
setores que poderão solicitar 
os benefícios fi scais: 1 – 
Indústria Automobilística; 2 
– Indústria Aeronáutica. 3 –
Indústria Farmacêutica; 4 –
Indústria Siderúrgica e 5 – 
Fabricação de equipamentos 
para energia eólica.

Troca-troca
A caça (com cedilha – 
procura) aos deputados 
federais para a troca de 
legenda tem um argumento 
pecuniário. Cada cadeira na 
Câmara Federal representa 
um acréscimo da ordem de 
R$ 1 milhão na participação 
da legenda no Fundo 
Partidário.

Capital espacial

Hoje completa 50 anos 
que Natal começou a ser 
chamada (por bons 20 anos) 
de “capital espacial do Brasil”, 
com a inauguração da Base 

de Lançamento de Foguetes 
da Barreira do Inferno, com o 
disparo de um foguete “Nike 
Apache”, de três estágios e 
fabricação norte-americana.

De volta
O engenheiro Jaime Mariz 
está encerrando a sua 
passagem pelo Ministério da 
Previdência, onde ocupou, 
por cinco anos,  a importante 
Secretaria de Políticas de 
Previdência Complementar. 
Jaime já entregou o cargo 
ao ministro Miguel Rosseto, 
do Trabalho e Previdência, 
aceitando o convite do 
presidente Marcelo Queiroz, 
na direção do sistema 
Fecomercio.

Grito de Mossoró
A procissão de Santa Luzia 
sempre foi um termômetro 
dos humores de Mossoró. 
Tanto que se discutia se o 
prefeito Silveira Junior iria 
ou não ao ato religioso. Foi. 
E ainda quis falar à multidão 
reunida. Resultado: levou a 
maior vaia da história.

Dia de eleição
A Academia Norte-
riograndense de Letras tem, 
hoje, um dia movimentando, 

com a eleição do substituto 
do professor José 
Hermógenes, com o poeta 
Jarbas Martins pintando no 
pedaço. Depois haverá o 
congraçamento de fi m de 
ano dos nossos imortais.

Novo RN
Pela impossibilidade de se 
reunir na última semana de 
dezembro, o projeto Novo RN, 
deste Novo Jornal, realiza hoje 
a sua última reunião do ano, 
com o governador Robinson 
Faria, o primeiro governador 
do Estado a participar do 
evento.

Seca braba
Mais uma cidade de porte 
médio sofre colapso no 
abastecimento d´àgua. 
Agora foi Martins, na 
região Serrana do Alto 
Oeste, com uma população 
de 9 mil habitantes, 
da impossibilidade de 
bombeamento das águas do 
açude, que abastece outras 
duas cidades.

Agenda 21
A Petrobrás está encerrando a 
programação cultural do ano 
em Mossoró, com a realização 
de ofi cina de Estruturação de 

Pessoa Jurídica, completando 
os eventos da Agenda 21, 
nas comunidades Piquiri e 
Sussuaruna, até quinta-feira.

Nova tecnologia
 O Colégio Contemporâneo 
sai na frente na implantação 
de novas tecnologias. Em 
colaboração com a startup 
“Gamedu”, concebida na 
UFRN, aderiu ao Clube de 
Programação, passando a 
contar, já no próximo ano, 
com ofi cinas de robótica e 
outros recursos tecnológicos.

A manha de Coruja

O caso Neto Coruja é 
exemplar. Mostra o perigo da 
chamada “profi ssionalização” 
da gestão do futebol. Um 
diretor contratado trás 
um jogador “bichado”. O 
Médico do Clube, há mais 
de 20 anos, desaconselha a 
contratação e termina sendo 
demitido. Tendo participado 
de apenas dois jogos, o atleta 
entra na Justiça do Trabalho 
querendo R$ 1 milhão 
de “direitos” não pagos. O 
diretor contratado já não se 
encontra no clube...

Lei Maior

• Foram condecoradas, ontem, 31 

personalidades com a Medalha do 

Mérito Tamandaré. Só três paisanos.

• Andréa Motta abre, hoje, seu 

delicioso Bazar de Natal (rua 

Monsenhor Honório, 218 – Tirol).

• Hoje, na sede da Asfarn, 

haverá um café da manhã de 

congraçamento dos aposentados 

da Tributação.

• Amaury Veríssimo Junior recebe, 

hoje, o Título de Cidadão do RN, na 

Assembléia Legislativa.

• Servidores do ITEP iniciaram, 

ontem, uma greve, por tempo 

indeterminado.

• Carlos Von Shosten lança hoje, no 

fi m da tarde, no SESC-Cidade Alta, 

seu liivro “O Escritor”

• Hoje é o Dia do Jardineiro.

• Faz 140 anos, hoje, da criação da 

comarca de Macau, tendo como 

seu primeiro titular o juiz Matias 

Antônio da Fonseca Morato.

• No protesto de domingo, em Natal, 

só não reclamou o vendedor do 

boneco Pixuleco. Preço: R$ 20,00.

• O Atleta Parolimpico tem um dia 

para chamar de seu no RN – 22 de 

setembro.

• Faz 35 anos, hoje, que a Telern 

levava o Serviço de Telefonia a Itajá.

ZUM  ZUM  ZUM

Ainda o Pró-Sertão 

O que não dá para explicar

É, de fato, importante que o estado procure atuar como 
mediador no processo de solução das difi culdades que estão 
sendo verifi cadas e denunciadas na condução do programa 
Pró-Sertão, que nasceu com o objetivo de oferecer emprega-
bilidade e produção em vários municípios do interior num 
segmento que andava devagar quase parando – quando não, 
parado totalmente. 

Lançado com a perspectiva de reaquecer um mercado 
que já foi rico e potente e que sofria, havia anos, com a de-
cadência e mesmo com o abandono, o Pró-Sertão está con-
cluindo seu segundo ano sem alcançar a meta prevista, de 
abrir 80 ofi cinas de facção têxtil. O assunto foi tema de repor-
tagem na edição de domingo do NOVO.

Os gestores do programa atribuem parte das difi culdades 
ao que foi chamado de “assédio do Ministério Público do Tra-
balho”. Trocando em miúdos, signifi ca, na interpretação de 
quem acompanha a implantação dos projetos, que o excesso 
de fi scalização está causando insegurança jurídica e fazendo 
com que os donos das ofi cinas ou desistam do projeto ou re-
duzam sua capacidade. Alguns deles chegam a reclamar do 
fato de os fi scais do Ministério do Trabalho fazerem as visi-
tas acompanhados de policiais. Sentem-se, estes pequenos 
empresários, como se estivessem agindo fora da lei ou prati-
cando algum crime. É contra isso que também se queixaram. 

Os empresários que, dentro da fi losofi a do programa, com-
pram a produção também criticam. E dizem que o MP do Tra-
balho, ao insistir com o excesso de rigor nas fi scalizações  atua 
não para estimular, mas para difi cultar a geração de emprego.

Alguns empresários, como o diretor da Guararapes Flá-
vio Rocha, têm reverberado de forma mais dura essa atu-
ação dos fi scais, chegando a afi rmar que, sob determinado 
olhar, é melhor oferecer emprego ou oportunidades em ou-
tro país porque no Brasil o investidor é visto como adversário, 
e não parceiro, e encontra mais difi culdades do que facilida-
des para gerar empregos. A equipe do Ministério do Traba-
lho, por seu lado, observa que tem atuado para evitar a preca-
rização das relações de trabalho. E que deseja a aplicação da 
lei e o respeito ao trabalhador.

Vê-se que todos têm razão, teoricamente, no ponto de vis-
ta que defendem, mas é preciso que isso se transforme, na 
prática, em geração de emprego e de renda. Foi para isso, 
também, que o programa foi pensado e criado.

É justa a preocupação do MP, mas também a dos em-
presários e donos de facções. É preciso que todos sentem à 
mesa, desarmados, a fi m de que seja encontrado o melhor ca-
minho, pensando sobretudo no desenvolvimento do estado.

Tenho alguns amigos gringos que gostam do Brasil e sem-
pre acompanham as notícias brasileiras. Sinto uma vergo-
nha danada quando percebo que eles acompanham até de-
mais. Dia desses um deles, Marc, me perguntou: “Sheyla, a 
presidenta vai ser mesmo ‘impeached’?”. Ao ler minha tenta-
tiva arrazoada de explicação de que não havia respaldo ju-
rídico para tanto e que não pesava sobre ela acusações tão 
ou mais graves quanto as que pesavam nas costas dos prin-
cipais instrumentadores desse pedido de impeachment, so-
nhando que ele se desse por satisfeito, ele fez outra pergun-
ta: “Mas, e então como é que esse Eduardo Cunha permane-
ce presidente da Câmara? Como é que ele ainda não foi pre-
so?”, “Como é que um cara envolvido com tráfi co de cocaína 
e construção de aeroportos nas fazendas da própria famí-
lia, pode se achar no direito de ser presidente de um país?”. E 
eu realmente não tinha nada para dizer que disfarçasse meu 
mutismo diante da imensa vergonha disso tudo. Como expli-
car para o cara que os piores bandidos brasileiros não são os 
que estão nas ruas fazendo arrastão ou arrombando caixas 
de banco, são os que estão no Congresso Nacional?

A mesma resposta eu poderia dar a ele sobre outro fato: o 
de policiais praticarem quase que diariamente chacinas con-
tra inocentes no Rio de Janeiro fugirem (isso, mesmo, poli-
ciais fogem aqui no Brasil) e nada acontece com eles porque 
são investigados e “punidos” por órgãos da própria polícia. E 
o que dizer então, se ele me perguntasse sobre o fato de que 
o Rio Grande do Norte é o primeiro no ranking dos estados 
brasileiros com o maior número de ações penais ajuizadas 
por crime de corrupção, nesse ano? Corrupção política, liga-
da a crimes de fraude em licitações públicas e desvio de re-
cursos federais. Como dizer a ele que política no meu Esta-
do é uma espécie de negócio? Que temos um tipo de “admi-
nistração territorial” que ainda é muito parecida com a das 
Capitanias Hereditárias, cujos avós passam para os pais que, 
por sua vez passam para os fi lhos e se mantém anos a fi o no 
poder, enriquecendo e mamando nas tetas do Executivo e 
do Legislativo? E os auxílios moradia e paletó para os juízes? 
Como explicar para um gringo o “modus operandi” do poder 
no Brasil que funciona mais ou menos assim: eles descascam 
a banana, jogam as cascas para os porcos de suas fazendas e 
a banana eles fazem caixa 2 ou exportam para a Suíça.

Ele poderia pensar, fácil, se o cara é descoberto, ele tem 
de renunciar, correto? Errado. Aqui nem juiz de futebol volta 
atrás. A câmera global tá lá, mostrando sem nesga de dúvidas 
que o cara arbitrou mal e ele mantém o placar. Não dá para ex-
plicar certas coisas aos gringos. Eu tento. Mas, no fi m das con-
tas, o que me sobra são somente vergonha e constrangimento.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SENADOR GARIBALDI ALVES SOBRE O 
IMPEACHMENT DA PRESIDENTE DILMA

Não há como fazer um 
prognóstico nesse momento”.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Vivo, e se tivesse que re-
tratar outra vez o Brasil, cer-
tamente que Paulo Prado não 
abriria mão da tristeza que ele 
viu como traço do povo bra-
sileiro, mas certamente que 
acrescentaria muitas outras 
mazelas, além daquelas do 
seu livro de 1928, hoje perto 
de completar cem anos. Nun-
ca este Brasil que Ary Barro-
so chamou de inzoneiro viu 
tanta corrupção.  Denúncias 
e contradições tão feias e tão 
cabeludas, a ponto de rom-
per todos os limites que a ima-
ginação brasileira seria capaz 
de conceber. 

Quando a Veja publicou 
a denúncia de irregularida-
des nos contratos da Petro-
brás, e levantou a hipótese de 
qualquer coisa em torno de al-
guns milhões, ninguém pen-
sava que era o fi o da meada. E 
que ali surgiria um novelo sem 
fi m. Um emaranhado tão lou-
co que acabou levando às bar-
ras da lei dezenas de fi guras 
da República, políticos e em-
presários, um ex-presidente 
e os fi lhos, os presidentes do 
Senado e da Câmara, além de 
um pedido de impeachment 
que hoje sacode o Palácio do 
Planalto.

O Diabo, diz o povo na sua 
grande sabença, encapa e de-
sencapa. Daí esse tumulto 
todo, essa maluquice que se 
instalou no Brasil como uma 
epidemia de suspeições. Não 
há memória que consiga, a 
essa altura, armazenar tudo 
quanto sai nos jornais, rádios, 
tevês e redes sociais. É uma pa-
rafernália diabólica, um espe-
táculo de bilhões e bilhões, de-
lações e delações, premiadas 
ou não. Se não fosse tão perver-
sa, diria que é a revolução dos 
maus costumes que nem Ma-
cunaíma foi capaz de inventar. 

Lendo o cronograma publi-
cado pelo jornal Valor, de São 
Paulo, qualquer cristão aca-
ba tendo a impressão de que 
o país foi eviscerado. Invadido 
e arrancado nas próprias vís-
ceras, tal é a vastidão que deixa 
graves rombos, principalmen-
te nos poderes Executivo e Le-
gislativo. O que sobra, e toma-
ra que se mantenha assim, é o 
Poder Judiciário. No caso, o Su-
premo Tribunal Federal que, a 
essa altura, é nossa última trin-
cheira. É torcer que consiga sa-
near o Estado e manter viva a 
chama desta Nação. 

Não se sabe se o povo irá 
às ruas, pois é lá, em que pe-
sem os ritos jurídicos, que será 
possível acender a chama da 
revolta. Quem sabe, toda essa 
luta acaba nas urnas da Câ-
mara ou do Senado, este em 
última instância, como está na 
lei. O que é intolerável é dei-
xar o país mergulhado na gra-
ve crise de esperança. Os co-
fres esvaziados, a infl ação ga-
lopante, os programas sociais 
quebrados, desânimo e deses-
perança retirando das mãos 
da Nação o seu direito de ter 
confi ança a quem deu os seus 
votos.

E o pior: pra que citar nú-
meros, receitas, projeções, 
previsões? Agora, é buscar a 
saída, e que o destino nos sal-
ve de coisa pior, se é que ainda 
há tempo de apagar o fogaréu 
e as chamas lambendo com o 
fogo do inferno o que resta da 
dignidade dos brasileiros. An-
tes que a corrupção se trans-
forme em movimento popu-
lar vitorioso. Qualquer coisa 
de fantasmagórico de tão ina-
creditável. Nada é pior para 
uma democracia do que per-
der a confi ança na classe po-
lítica. É cair perigosamente na 
escuridão.

Novo retrato do Brasil

“As palavras têm sexo. E 
casam-se. O casamento 
delas é o que chamamos de 
estilo.”
Machado de Assis

1 - ÁGUA
Afi nal, ainda temos bons 

mananciais de água no subso-
lo do Rio Grande do Norte que 
ainda possam ser explorados? 
Uma pergunta. Outra: Valeria 
à pena um programa técnico 
para tentar uma pesquisa?

2 - RECURSOS
O governo dispõe de uma 

secretaria de recursos hídricos, 
certamente com uma equipe 
de geólogos da área, e poderia 
tentar um mapeamento para 
saber se há mananciais que 
justifi quem a sua exploração.

3 - BUSCA
A essa altura, a menos que 

a defi ciência de saber do colu-
nista esteja longe de acerto, o 
governo tem que tentar todas 
as saídas para algumas áreas 
do Estado, além da conclusão 
da barragem de Oiticica. 

4  - PARCERIA
Nesse sentido, o Estado 

dispõe da excelente equipe 
de geólogos da área de hidro-
geologia da UFRN para fi rmar 
parceria. Quem sabe, pelo me-
nos várias localidades teriam 
abastecimento regularizado.  

RISCO - Afi rmar que a 
exposição de Câmara 
Cascudo, em São Paulo, está à 
altura da sua obra revela que 
o visitante emocionou-se ou é 
bem pouco exigente diante da 
extensão e erudição da obra 
cascudiana. 

MAIS...- Nem tudo está 
perdido. Quando vier a ser 
montada em defi nitivo, em 
Natal, a produção pode fazer 
os ajustes necessários. E, 
principalmente, enriquecê-
la de aspectos negligenciados 
na primeira versão.

LITÍGIO - Continua, e 
forte, o litígio das herdeiras e 
herdeiros dos dois casamentos 
do escritor Guimarães Rosa na 
disputa pelos direitos autorais 
de sua obra. Principalmente os 
inéditos do seu espólio. Luta 
grande.

HISTÓRIA -A revista História, 
da Biblioteca Nacional, 
editada pela Sociedade dos 
amigos da Biblioteca Nacional 
pode deixar de circular em 
janeiro. Os funcionários estão 
em recesso e a Caixa negou-se 
a patrocinar.

EFEITO - Pelas contas dos 
técnicos do planejamento o 
governo vai começar a partir 
de março a colher os frutos 
do pacote fi scal. Para alguns 
a previsão com o aumento de 
alíquotas poderá chegar a R$ 
270 milhões.

CULPA - Como a verdade 
é leve e por isso acaba 
fl utuando, pouco a pouco a 
Samarco vai se atolando na 
lama de sua barragem que 
destruiu Mariana, em Minas, 
deixando de fora as provas 
evidentes do seu crime.

LUCRO - A luta dos 
governadores ao lado da 
presidente Dilma Rousseff  
não é gratuita. Todos eles 
dependem de pedidos de 
empréstimos, aprovados nas 
assembleias de origem, mas 
até hoje a espera de liberação.

JOGO - Mantido o mandato 
da presidente ou mesmo 
num hipotético governo de 
coalizão que só será possível 
com apoio dos governadores, 
fatalmente as operações 
serão liberadas para as obras 
de investimento.

LIVRO - Geraldo Batista - um 
dos pioneiros da editoração 
e primeiro diretor da editora 
da UFRN - está na luta a meu 
lado com o mesmo sonho de 
manter vivo o livro de papel. 
Não luto mais sozinho. Isto é 
ótimo..

AVISO- Este cronista 
também curte as modinhas 
plangentes, mas gosta de 
brincar com os amigos, como 
fez com Ormuz Barbalho que 
a partir de março assume 
a presidência do Instituto 
Histórico. Um desafi o. 

POR... - Falar em Ormuz: ele 
autografa dia 21, segunda-
feira próxima, a partir das 
18h, nos jardins do Sesc 
da Cidade Alta a segunda 
edição do seu ‘A praia de Pipa 
no tempo dos meus avós’. E 
agora atualizada.

CRISE - É grande. É muito 
grande. Basta dizer que o 
pacote lançado para João 
Pessoa para três dias com 
café da manhã os turistas 
pagam a bagatela de apenas 
R$ 200 reais em dez módicas 
parcelas de R$ 20,00.

PALCO

CAMARIM

Agressão
O ser médico é um detalhe, poderia este senhor ter qual-

quer profi ssão, ou até não ter profi ssão. A indignação e a pu-
nição devem acontecer contra este rapaz violento, de modo 
que sirva de exemplo para muitos outros que hoje tem mani-
festado suas intolerâncias, desrespeitos e preconceitos com 
agressividades físicas ou morais.
Ellis Noro
Via Facebook

Agressão – 2
Será que se alguém agredisse o oftalmologista Marco Rey, 

desculpas bastariam para seu fi lho?
Junior Nascimento
Via Twitter

Corrupção no RN
Aqui não tem política, tem uma dinastia concentrada em al-

gumas famílias. Nenhuma bancada tem o poder tão concentra-
do como a potiguar.
Geo Feitoza
Via Instagram

Rosalba 
A governadora mais boicotada da história política do RN. A 

má vontade dos poderes públicos (legislativo, tribunal de justi-
ça, ministério público, imprensa, redes sociais e até seu próprio 
partido), fez de tudo para levá-la ao fundo do poço, colocaram 
todos os empecilhos para que não pudesse governar, mesmo 
assim deixou de legado o RN Sustentável, a ação de sanear toda 
a cidade de Natal, a Arena das Dunas e foi importantíssima na 
fi nalização do Aeroporto de São Gonçalo. O tempo, senhor da 
razão, irá fazê-la justiça, como fi zeram com Cortez Pereira.
Eduardo Gomes da Costa
Via Instagram

Terceira ponte
Essa história de construir uma terceira ponte sobre o Po-

tengi soa ridícula, enquanto há anos se arrasta a “reforma” do 
viaduto do Baldo. 

Gente, dá licença que temos o que fazer!
Ronaldo Lima
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Nós e o Apocalipse
Minha netinha do meio pergunta-me o que é “apocalip-

se” e percebo em seu olhar um traço de afl ição. O que levaria 
uma criança de 8 anos de idade a indagar sobre esse assun-
to? Ela responde que viu a palavra na capa de um livro, mas 
seu  tormento mal disfarçado me leva a puxar o fi o da mea-
da. A origem da dúvida está em conversas com outras crian-
ças e na escuta de adultos que insistem em falar sobre o fi m 
do mundo.

Apocalipse quer dizer apenas revelação. Este é o título 
do último livro da Bíblia, supostamente escrito pelo apóstolo 
João na ilha grega de Patmos, entre os anos 64 e 70, após um 
transe extático que o teria colocado diante de Jesus. Como 
sua narrativa está repleta de imagens  dramáticas relacio-
nadas ao declínio do mundo como o conhecemos e o sur-
gimento de um “novo Céu e uma nova Terra”, não demorou 
para que a palavra apocalipse passasse a ser entendia como 
sinônimo de destruição, hecatombe e fi m do mundo. E é aí, 
nessa adulteração de signifi cado, que reside a afl ição de mi-
nha neta e de todas as pessoas que lidam com o tema bíbli-
co nesse nível.

Também eu, na infância e na juventude sofri a “afl ição do 
apocalipse”, mesmo tendo me liberado muito cedo das inter-
pretações literais da Bíblia. Afi nal, não é preciso estar envol-
vido com temas escatológicos, cristãos ou de qualquer  linha-
gem religiosa, para mergulhar na ansiedade sobre o dia de 
amanhã e o destino do indivíduo e da humanidade. Basta ter 
ego e cultivar o medo.

Hoje, relativamente livre da compulsão de imaginar o fu-
turo e, depois, assustar-me com os meus enredos, em minhas 
divagações divirto-me lembrando da sucessão de anúncios 
do “fi m do mundo”, simbólico ou literal, a que assisti ao longo 
de seis décadas, com base em reinterpretações de profecias 
ou em cálculos e raciocínios, como no caso dos economistas.

Divirto-me igualmente ao imaginar o que aconteceria à 
economia e à política, se amanhã todos acordássemos sem 
medo, gratos à vida e dispostos a saboreá-la com entrega e 
confi ança, expressando amor em vez de temores. Não se-
ria isso o apocalipse para o mundo velho, de exploradores e 
explorados, todo feito de egos infl ados e temerosos, eterna-
mente avaros e afl itos?

Como creio que no universo nada existe sem um propó-
sito,  acho que a preocupação com o futuro e sua base de sus-
tentação – a insegurança egóica – tem lá sua serventia e, cer-
tamente, nos ajudaram a chegar até aqui mais equipados que 
os nossos ancestrais da caverna. Mas a indigência de nosso 
espírito subjugado a afl ições nos remete a uma refl exão so-
bre custo-benefício, sobre o preço que pagamos por essa 
contradição evolutiva. 

A resposta essencial para essa questão é antiga e foi en-
contrada por sábios e místicos de variadas tradições: só o 
presente é, não há vida no futuro e nem no passado. A an-
siedade é um sintoma de excesso de futuro em nossa men-
te; a angústia, o fruto do excesso de passado. Sem ansieda-
de e sem angústia, o aqui e agora é o tempo da fé, do amor e 
da felicidade. 

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

HUB - Aeroporto
O melhor aeroporto é bem provável, mas e os acessos?? 

Infra para escoamento de cargas e fl uxo de pessoas? É como 
se na sua casa a sala estivesse  impecável, mas o banheiro 
cheio de vazamentos e com o vaso entupido. 
Fernando Amaral.
Via NOVOWhats

Hub – 3 
Não se discute, o HUB da LATAM tem que ser em São 

Gonçalo onde há espaço sobrando para se instalar. Os aero-
portos de Recife e de Fortaleza estão cercados de casas e de 
edifícios por todos os lados. Se não vier para Natal, é melhor 
apagar as luzes, fechar as portas e entregar as chaves para os 
Estados vizinhos. 
Geraldo Batista.
Via NOVOWhats

Aumento de passagem  
 É um absurdo aumentar assim a tarifa de ônibus, pois o 

serviço oferecido é de baixa qualidade e não supre a necessi-
dade da população.
Aline Rodrigues
Via NOVOWhats

Aumento de passagem – 2 
Poderia ser até R$5, 00, mas a qualidade que eles estão 

oferecendo não Vale nem R$1, 00.
Ícaro Pires
Via NOVOWhats

Elogio 
 O NOVOwhats, facilita e muito a obtenção de informa-

ções, afi nal, nos tempos atuais informação e a prata da casa! 
Com o novo serviço, estou sempre por dentro das última in-
formações, e podendo consultar a um clique de distância. 
Outros podem se assemelhar, mas realmente  o NOVOwhats 
é referência.,
Alisson Santos.
Via NOVOWhats.

Elogio – 2 
Sem sombra de dúvidas o NOVO JORNAL revolucionou 

o modo como fi co informado durante o dia. Vocês são de-
mais! Seja no WhatsApp, Facebook ou Periscope, estou sem-
pre antenado com as notícias do que acontece no estado, 
Brasil e no mundo! 

Parabéns, NOVOWhats! 
Makel Anderson
Via NOVOWhats

Elogio – 3 
Achei muito bacana a iniciativa de vocês em mandar no-

tícias pelo WhatsApp. Muito efi ciente pois as notícias che-
gam a todo instante para nos mantermos atualizados. E para-
béns por terem sido pioneiros. Assino embaixo. 
Ramom Hitalo.
Via NOVOWhats.

Elogio – 4 
Parabéns ao NOVO pelos seis anos de vida, o jornal im-

presso que sempre está inovando uma delas é o NOVO-
Whats do qual sou cadastrado desde o início e é uma forma 
de complemento das informações da edição impressa e nos 
deixa atualizados durante todo dia, parabéns a todos que fa-
zem parte do NOVO Jornal e que venham muitos e muitos 
anos
João Victtor Tavares.
Via NOVOWhats.

A piada mais engraçada do 
mundo foi tão hilária que mui-
tos dos que souberam de seu 
conteúdo, morreram de rir ful-
minantemente. Ela foi conta-
da pela primeira vez no dia 5 
de outubro de 1969, quando 
a TV inglesa BBC levou ao ar 
o primeiro episódio de “Mon-
ty Python Flying Circus”, o pro-
grama televisivo que reinven-
tou o humor como nós conhe-
cemos, elevou a arte de fazer 
rir a um patamar de excelên-
cia e estabeleceu uma referên-
cia obrigatória para todas as 
produções do gênero no mun-
do a partir de então. O Circo 
Voador do Monty Python foi 
um divisor de águas, um regis-
tro do melhor que o homem 
pode fazer para arrancar gar-
galhadas de seus semelhan-
tes, uma pós-graduação em 
Oxford ou Cambridge do riso, 
um tributo ao exagero. O lega-
do deixado por eles é objeto 
de culto para milhões de faná-
ticos em todo o planeta, entre 
eles, este que vos tecla.

Quem me conhece sabe 
como eu tenho o riso frouxo. 
Sou o melhor público para pia-
das e rio com as bobagens mais 
elementares. Muitas vezes, mi-
nha mulher, dominada por seu 
pragmatismo feminino, custa a 
acreditar em certas situações 
que me fazem rir. Gosto do ab-
surdo, como a falta absoluta 
de noção (favor não confundir 
com mau gosto, escatologia ou 
demais distorções morais exi-
bidas como se fossem humor 
hoje em dia) também conheci-
da pelo seu original em inglês, 
o nonsense. Pois bem, os ingle-
ses são os mestres do nonsen-
se. Além dos saltimbancos do 
Circo Voador, havia também 
ótimos escritores como Dou-
glas Adams, o homem que es-
creveu “O Guia do Mochileiro 
das Galáxias”, que Hollywood 
fez questão de estragar.

O Monty Python era com-
posto por John Cleese, Eric 
Idle, Graham Chapman, Mi-
chael Palin, Terry Jones e o 
americano Terry Gilliam, que 
depois virou um diretor mui-
to bem sucedido. A primeira 
vez que tive contato com eles 

foi quando, ainda na infância, 
tive o prazer de assitir ao fi l-
me “Monty Python em busca 
do cálice sagrado” (1974), nar-
rando uma improvável e fan-
tástica aventura do Rei Arthur 
e seus cavaleiros. Umas duas 
décadas depois, concluo feliz 
que, até hoje, aquele foi o fi lme 
mais engraçado que já vi na vi-
dae para muitos, a obra prima 
da trupe. O fato de não usarem 
cavalos, mas sim quengas de 
coco para simular o galopar, 
os confrontos contra o Cava-
leiro Negro e os homens que 
dizem “NI”, a antológica cena 
de travessia da ponte, a cômi-
ca arrogância de Sir Robin, o 
bravo. Cenas que fazem par-
te do meu imaginário afetivo 
e as quais recorro sempre que 
sinto saudades de reviver mo-
mentos de alegria incontida.

Após o fi m do programa 
na TV (que durou 5 tempora-
das, de 69 a 74), eles viajaram 
o mundo se apresentando em 
espetáculos de quadros escri-

tos, protagonizados e dirigidos 
por eles próprios. Em meio à 
turnê escreveram mais um fi l-
me, “A vida de Brian”, sátira da 
vida de Jesus Cristo. Como ne-
nhuma produtora quis patro-
cinar a sacrílega aventura, a 
aventura acabou sendo banca-
da pelo ex-Beatle George Har-
rison. O enorme êxito da pelí-
cula, repetindo o desempenho 
de “Em busca do cálice...” (que 
aliás também havia sido fi nan-
ciada por outros músicos, no 
caso, as bandas Led Zeppelin e 
Pink Floyd), rendeu um ótimo 
retorno para o espiritualizado 
rapaz de Liverpool e dezenas 
de sequências impagáveis, en-
tre elas, o inesquecível fi nal do 
fi lme, clímax do politicamente 
incorreto, em que condenados 
crucifi cados cantam a ines-
quecível “Always look to the 
bright side of life” (algo como, 
“Sempre veja o lado bom da 
vida” ou “olhe sempre para o 
lado bom das coisas”). Canção 
esta que foi cantada no episó-

dio da morte de Graham Cha-
pmam, o único integrante que 
já nos deixou, em 1989.

Hoje, com a democrati-
zação dos meios eletrônicos, 
é possível encontrar o conte-
údo humorístico do Monty 
Python muito mais facilmente. 
Conteúdos como “Ao vivo em 
Hollywood” de 1982 e o fi losó-
fi co “O Sentido da vida”, preten-
siosa produção de 1983, po-
dem ser encontrados em sítios 
de compra da internet ou mes-
mo em ferramentas de strea-
ming. Todos os outros fi lmes 
lançados e também as 5 tem-
poradas do “Flying Circus” es-
tão disponíveis da mesma for-
ma, além de vasto material le-
gendado no Youtube. No site, é 
possível assistir suas sketches 
originais em ótima qualidade.

Eu não me canso de rir de 
quadros como o “Ministério 
do andar idiota”, “O futebol fi -
losófi co disputado entre Ale-
manha e Grécia”, “O Papa fa-
zendo alterações na Santa 
Ceia de Michelângelo” e o “ser-
viço de discussão” e seu mara-
vilhoso diálogo:

“Isso não é uma discussão!”
“ É sim!”
“Isso não é uma discussão!”
“É sim!”
“Isso não é uma discussão!”
“É sim!”
“...”
De lá para cá, todos os hu-

moristas de TV que se pre-
zem beberam desta fonte. 
Do Saturday Night Live, pas-
sando pelos globais TV Pira-
ta, até os propositalmente tos-
cos Hermes e Renato, chegan-
do aos atuais Porta dos Fun-
dos, ninguém está livre de 
sua infl uência,carregando em 
seu código genético o DNA 
dos loucos ingleses e seu es-
tilo único, revolucionário, 
inconfundível.

No dia 5 de outubro de 
1969, eles deram início a essa 
piada que não tem prazo de va-
lidade, pois nunca vai perder a 
graça. É, sem sombra de dúvi-
da, a piada mais engraçada do 
mundo. Há mais de 40 anos, o 
Monty Python implantou um 
programa de qualidade total 
em nosso senso de humor.

Tem piadas que 
duram para sempre

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfi alho@novojornal.jor.br

Jornal de

#NasRedes

O Nas Redes de hoje mostra as notícias que mais foram 
comentadas em nossas redes sociais e portal. Essas e 

outras notícias você confere acessando: novojornal.jor.br

#Cotidiano

Ana Maria Braga revela câncer no pulmão
e alerta para vício do cigarro.

#Esporte

ABC defi ne presidente em eleição mais acirrada da história.

#Cidade

Incêndio atinge área verde no prolongamento 
da Prudente de Morais.

#Esporte

Marta bate mais um 
recorde e Brasil atropela 

México em Natal. 

#Política

Em Natal, parlamentares 
contra o impeachment 

ganham estrela na testa. 

#Política

Brasil está entre os 
países que mais matam 
jornalistas, diz entidade.

#Política

Mulheres ganham em 
média 24% menos que os 
homens, mostra relatório.
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Planta de refi no em Guamaré  vai passar de 400 para 800 metros cúbicos diários de fabricação 
do querosene de aviação, sufi cientes para atender à demanda exigida pela Latam para seu hub 

Refi naria Clara Camarão vai 
dobrar  produção de QAV  no RN

Petrobras reduz 
investimentos no RN

Crise afeta de fornecedores
e saída é mudar regulação 

Novo modelo 
para investir 
em exploração

// David Paulino,  segundo da esquerda para a direita da foto,  anunciou que investimentos de R$ 40 milhões aumentar capacidade instalada

// Tuerte Amaral Rolim, gerente geral da Petrobras // Empresário Gutemberg Dias, da Redepetro

FOTOS: ARGEMIRO LIMA/NOVO

Igor Jácome
Do NOVO

A Petrobras anunciou re-
dução de investimentos no 
Rio Grande do Norte para 
os próximos quatro anos. 
Somente em 2016, o estado 
terá um défi cit de 25 milhões 
de dólares em comparação a 
este ano, quando foram apli-
cados 930 milhões no esta-
do. A perspectiva, de acor-
do com o plano de negócios 
da empresa até 2019 é que 
sejam investidos em média 
860 milhões de dólares por 
ano no RN.

O anúncio foi feito ontem 
(4) pelo gerente geral da Uni-
dade de Operação RN e CE, 
da Petrobras, Tuerte Amaral 
Rolim, na abertura do 3º Fó-
rum Estadual de Energia do 
Rio Grande do Norte (FE-
ERN),  realizado na Assem-
bleia Legislativa do estado.

Tuerte Amaral Rolim 
avaliou que a produção no 
Rio Grande do Norte está 
em parte comprometida de-
vido a fatores externos e in-
ternos. O primeiro, apontou, 
é o preço do petróleo, que já 
chegou a custar 120 dólares 
(o barril) e atualmente está 
na casa dos 40. Isso causou 
um impacto econômico ne-
gativo  no setor e a Petrobras 
não fugiu à regra, de acor-
do com ele. A explicação 
dos especialistas, presentes 
ao evento, é a baixa deman-
da, em algumas regiões do 
mundo, somada à alta oferta 
do produto.

Não bastassem os fato-
res externos, o estado en-
frenta outra difi culdade que 
é o declínio de produção nas 

suas reservas on shore (em 
terra) que são  antigas. “Em 
2016 devemos ter uma re-
dução na perfuração de po-
ços, pela maior seletividade 
dos projetos, da necessidade 
que eles tenham maior eco-
nomicidade. A área de po-
ços fi cará mais prejudica-
da”, relacionou. O declínio da 
produção deverá girar entre 
10% e 15%. 

Apesar disso, Tuerte ga-
rantiu que a empresa vai 
manter investimentos para 
melhorar a produção nos 
campos maduros e espera 
um aumento da produção a 
partir de 2020. 

Outra esperança para o 
setor no estado é a desco-
berta de petróleo fora das 
áreas em terras e águas ra-
sas já exploradas. Foi anun-
ciada neste ano a perfuração 
de um segundo poço explo-
ratório na bacia de Pitu, em 
alto mar (águas profundas). 
“A fase exploratória já se ini-
ciou. Nós perfuramos um se-
gundo poço para avaliar vo-
lumes envolvidos. Estamos 
cumprindo o plano de ava-
liação. Ainda não é possível 
saber a capacidade de pro-
dução”, informou. A Petro-
bras ainda não sabe se exis-
te petróleo em área de pré-
-sal no litoral potiguar. 

Ao fi m da palestra, o 
NOVO  procurou Tuerte 
para saber se as difi culdades 
também teriam relação com 
a crise gerada pela Operação 
Lava Jato, mas o gerente não 
respondeu a perguntas da 
imprensa. 

O presidente do Instituto 
Brasileiro de Petróleo, Gás e 
Biocombustíveis (IBP), Jorge 
Camargo, salientou que o RN  
tem uma agenda semelhan-
te ao  do restante do país. Para 
ele, é preciso haver mudanças 
no marco regulatório do setor, 
abrindo espaço para outras 
empresas operarem no país. 

“A rede de fornecedores só 
tem um cliente. Se ele passa 
por difi culdades, toda a rede 
enfraquece. É bom ter outros 
clientes e um regime regulató-
rio que seja atraente ao inves-
tidor”, disso ao NOVO. Ele afi r-
mou que nos últimos 10 anos, 
40% do petróleo “convencio-
nal” descoberto, em todo o 
planeta, está no Brasil. Apesar 
disso, apenas 5% dos inves-
timentos globais chegam ao 
país. Para ele, seria possível tri-
plicar esse investimento, caso 
houvesse mudanças peque-

nas na regulação.
Ele ressaltou que o Brasil 

tem, descobertos, 45 bilhões 
de barris de petróleo para ex-
plorar, sendo que com redu-
ção de investimentos, a Petro-
bras só deverá “digerir” essa ca-
pacidade em 25 anos. Para ele, 
se o país optar por abrir o mer-
cado para as novas operadoras, 
o mercado se aqueceria muito 
rapidamente. “O setor tem um 
potencial extraordinário, mas 
é preciso que haja um calen-
dário bem defi nido das roda-
das de licitação e mudanças re-
gulatórias. O mercado mudou, 
mas o Brasil mantém o padrão 
antigo”, apontou, exemplifi can-
do em seguida: “O licencia-
mento ambiental tem que ser 
muito bem feito, porque esse 
tipo de operação é de risco. 
Mas também não pode demo-
rar dois anos e meio para fi car 
pronto”, pontuou. 

O empresário 
Gutemberg Dias, diretor 
executivo da Progel, e 
diretor da Redepetro – 
associação de empresas 
prestadoras de serviços 
à Petrobras – defendeu 
a continuidade dos 
investimentos da estatal no 
estado a partir de um novo 
modelo de exploração. A 
ideia, de acordo com ele, 
seria a “potencialização” dos 
poços maduros. 

“Nós tivemos várias 
empresas que fecharam ou 
reduziram o contingente 
de colaboradores. Em 
Mossoró, especifi camente, 
há uma retração muito 
forte. A gente vê isso 
no próprio dia-a-dia da 
cidade, pelo comércio. A 
redução de royalties foi 
de quase 43%. Isso gera 
impactos severos no setor 
e na economia da cidade”, 
afi rmou. Ele ainda disse 
que várias empresas já 
pensam em mudar o foco 
dos negócios, passando a 
investir em outros tipos de 
energia, como eólica e solar. 

O empresário destacou 
que a Petrobras é o 
grande fomentador do 
mercado no RN e pode 
encontrar soluções para 
aumentar a produção 
dos poços potiguares. 
“Temos exemplos de poços 
maduros nos Estados 
Unidos que aumentaram 
sua produção. Vários 
caminhos foram 
encontrados. A Petrobras, 
pelo seu tamanho, também 
pode fazer isso”, defendeu. 

A 
produção de 
QAV (combus-
tível de avia-
ção) na Refi na-
ria Clara Cama-

rão, localizada em Guamaré, 
a 170 quilômetros de Natal, 
vai dobrar mas já é sufi cien-
te para atender a demanda 
do centro de conexão de voos 
(hub) da Latam no Aeroporto 
de São Gonçalo do Amaran-
te. A garantia foi dada por Da-
vid Paulino, gerente da refi na-
ria e do pólo da Petrobras, on-
tem (14), durante o 3º Fórum 
Estadual de Energia do Rio 
Grande do Norte (FEERN). 
Paulino ainda garantiu que 
a qualidade do produto poti-
guar é superior ao que é exigi-
do pela ANP. 

“Sim, sem dúvida nenhu-
ma”, respondeu à questão le-
vantada durante a sessão de 
perguntas, após as palestras 
sobre o setor no cenário lo-
cal e internacional. Os repre-
sentantes da Petrobras não 
concederam entrevistas. “Se a 
gente pegasse a produção de 
hoje e direcionasse tudo para 
o Aeroporto de São Gonça-
lo – porque também expor-
tamos para Paraíba e Ceará 
– a Latam teria QAV de qua-
lidade e quantidade sufi cien-
te”, frisou.

Dólar $ Comercial: 3,886 Ibovespa: -1,14% 44.747,31

Selic: 14,25%   IPCA: 1,01%Euro € 4,267

A produção do QAV no 
Rio Grande do Norte é apon-
tada como um grande dife-
rencial do estado na concor-
rência pelo hub  em relação 
aos concorrentes ao investi-
mento: Ceará e Pernambuco. 
O anúncio da decisão da La-
tam é previsto para o primei-

ro semestre de 2016.
 De acordo com a própria 

Companhia aérea, o gasto 
com combustível represen-
ta cerca de 40% dos custos 
operacionais. A produção lo-
cal seria vantajosa pelo gasto 
menor com transporte e isen-
ção de tributos na distribui-

ção nos limites estaduais.  
Se a produção atual já é 

sufi ciente, no futuro será ain-
da maior. David Paulino des-
tacou que a Petrobras deverá 
duplicar a produção de QAV. 
Vai passar dos atuais 400 me-
tros cúbicos diários para 800. 
“Isso, sem construir outra pla-

taforma de refi no”, salientou. 
O investimento na am-

pliação da torre de refi na-
mento, já em andamento, vai 
custar R$ 40 milhões à estatal. 
Conforme o gerente, a quali-
dade do QAV refi nado no es-
tado é superior à exigida pela 
agência reguladora do setor, 

com grau de congelamento 
de 48º negativos. A exigência 
técnica é de esse grau seja de  
47º negativos. “Ou seja, qua-
lidade não falta e quantida-
de não falta”, disse. As unida-
des de destilação atmosférica 
U-260 e U-270 terão também 
a capacidade ampliada; uma 
responsável pela produção 
de QAV e a outra para diesel. 
Ambas serão responsáveis 
pela transformação do petró-
leo nos dois produtos. 

Outra vantagem do  
QAV potiguar, apontou, é a 
“logística favorável” de trans-
porte e escoamento da pro-
dução, através do pólo. “De 
um lado da rua, chega o pe-
tróleo, do outro ele é refi na-
do, e na cerca ao lado estão as 
distribuidoras”, comentou. 

Autossufi ciência
Apesar de ser considera-

da uma refi naria de peque-
no porte, Clara Camarão tor-
nará o Rio Grande do Nor-
te autossufi ciente na produ-
ção e refi no do petróleo em 
2016, de acordo com estima-
tiva do próprio David Paulino. 
Atualmente, enquanto extrai 
58 mil barris de petróleo por 
dia, no estado, a Petrobras só 
tem capacidade de processar 
38 mil barris. Até o fi nal des-
te mês, essa capacidade será 
ampliada a 45 mil e poderá 
alcançar 100% da produção 
no próximo ano.   

A rede de 
fornecedores 

só tem um 
cliente. Se 

ele passa por 
difi culdades, 

toda a rede 
enfraquece”.

Jorge Camargo
Presidente do Instituto 
Brasileiro de Petróleo



8    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 15 de Dezembro de 2015 Economia

Governador pretende expor aos convidados suas realizações em 2015, as metas 
para 2016 e falar ainda sobre a luta pelo hub e a permanência da Ambev

Governador Robinson 
Faria fala hoje no NOVO RN 

// Robinson Faria pretende fazer uma prestação de contas do que foi realizado em 2015 pelo governo

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

O 
governador Ro-
binson Faria 
(PSB) partici-
pa hoje, a partir 
das 12h, da últi-

ma edição de 2015 do NOVO 
RN, evento promovido pelo 
NOVO para discutir o desen-
volvimento do Rio Grande do 
Norte. Robinson Faria fala-
rá sobre suas realizações em 
2015 e vai expor os desafi os e 
metas que possui para 2016. 
Entre outros assuntos, o go-
vernador deve ainda falar so-
bre a luta pelo hub e as alter-
nativas que ele pretende pro-
por para fomentar a econo-
mia potiguar. 

“Farei um relato, uma cole-
tânea das ações de 2015, uma 
prestação de contas do que foi 
realizado”, disse o governador 
em entrevista ao NOVO, pu-
blicada na edição de domingo 
recente. Também será a opor-
tunidade para ele explicar 
contar como foi feito o acordo 
que resultou na permanência 
da Ambev, sua central de dis-
tribuição, no Rio Grande do 
Norte. O NOVO RN é promo-
vido no hotel Holliday Inn.

A edição de hoje é consi-
derada muito relevante por-
que os convidados terão a 
oportunidade de ouvir da pes-
soa mais gabaritada possível 
todos os detalhes da situação 
econômica do Rio Grande do 
Norte e suas perspectivas. De 
acordo com o jornalista Ever-
ton Dantas, Executivo de Con-
teúdo do NOVO, “é o fórum 

Diretores da rede de 
supermercados 
Nordestão, que 

atuam há mais de quatro 
décadas no Rio Grande 
do Norte, conheceram a 
nova redação do NOVO 
na manhã de ontem 
(14). O objetivo da visita 
foi conhecer as novas 
instalações do veículo

  e saber como funciona 
o modelo pioneiro de 
negócios do NOVO, 
priemira empresa de 
comunicação no estado 
a investir na rede social 
whatsapp como forma de 
interação com o internauta.  

O  diretor-presidente 
do Nordestão, Manoel 
Etelvino de Medeiros, 
e outros membros da 
diretoria da rede, tomaram 
conhecimento da 
interatividade que o NOVO 
mantém com leitores do 
impresso e da internet.

O Nordestão também 
tem desenvolvido 
alternativas inovadoras 
para manter-se  como 
maior rede local de 
supermercados, mesmo 
com a crise fi nanceira que 
também atinge o setor. 
De acordo com o Manoel 
Etelvino, anualmente a 
empresa aumentava suas 
vendas em até 18% mas 
a previsão de incremento 
para este ano, em relação 
a 2014, não deve passar de 
10%.

A rede é a maior do 
estado em seu segmento  
com oito lojas em Natal, 
Parnamirim e São Gonçalo 
do Amarante, além de um 
Centro Administrativo e 
Logístico.

// Negócio

Diretores 
do Nordestão 
fazem visita 
ao NOVO

ideal para que muito além de 
uma simples conversa, o go-
vernador ouça as demandas 
do setor produtivo, deixando 
claro o que pode ser feito para 
que o governo e os outros se-
tores da sociedade trabalhem 
juntos para construir uma 
nova realidade”.

Na opinião de Robinson 
Faria o convite é uma boa 
oportunidade para se aproxi-
mar ainda mais do empresa-
riado potiguar. “O nosso go-

verno tem o diálogo como 
uma marca muito forte e 
quanto mais nos aproximar-
mos da sociedade e do setor 
produtivo, melhor”. 

O NOVO RN foi criado em 
março de 2013 com o nome 
de Novo Fórum. Sua propos-
ta já se alinhava à missão do 
jornal, que é de ser “novo” pela 
forma diferenciada de apre-
sentar a informação, com uma 
equipe comprometida com a 
verdade e também com o de-

senvolvimento do Rio Grande 
do Norte. 

O principal objetivo é dis-
cutir amplamente temas in-
teressantes ao estado e bus-
car soluções, a partir de 
oportunidades. 

O primeiro encontro pro-
movido foi com o empresário 
Flávio Rocha, do grupo Guara-
rapes-Riachuelo. Depois par-
ticiparam o atual procurador-
-geral de Justiça, Rinaldo Reis, 
e os diretores da OAS Arenas, 

empresa responsável pela ad-
ministração do estádio Arena 
das Dunas.

O Governo do RN já pas-
sou pela mesa do evento. A 
conversa foi sobre o “Mais RN” 
– projeto econômico criado 
pela Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Econômi-
co (Sedec) e a Federação das 
Indústrias do RN (Fiern) para 
nortear o estado pelos próxi-
mos 20 anos.

 O Instituto Metrópole Di-
gital (IMD) e as contribui-
ções da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte para 
a expansão da área de tecno-
logia da informação (TI) tam-
bém foram objetos centrais de 
discussão com os empresá-
rios promovida pelo NOVO. O 
ciclo foi encerrado com o em-
presário Gabriel Calzavara, da 
Atlântico Tuna.

Depois de pausa em 2014, 
o projeto foi retomado em se-
tembro de 2015 convidando 
o advogado paulista Terence 
Trennepohl, especialista em 
direito ambiental. O secretário 
de Desenvolvimento Econô-
mico, Flávio Azevedo, foi o se-
gundo convidado. Depois veio 
o economista Marcos Nóbre-
ga, para falar sobre as oportu-
nidades geradas em tempos 
de crise, e o presidente da In-
framérica, José Luis Menghi-
ni, que entre outros temas, pôs 
à mesa do debate a expansão 
do Aeroporto Internacional 
Aluízio Alves, suas potenciali-
dades e desafi os. (ED)
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Baixo efetivo do Corpo de Bombeiros prejudica ação de combate às queimadas; corporação 
atende este ano uma média de 100 ocorrências por mês em todo o Rio Grande do Norte

Clima seco faz crescer ameaças 
de focos de incêndios no estado

Lixo e queimadas estão 
entre as principais causas

Ação do homem 
é responsável 
por até 80% 
dos casos

A Secretaria de Estado de 
Segurança Pública e Defesa 
Social (Sesed) emitiu uma 
nota, ainda em outubro, 
na qual alerta para o risco 
de ocorrência de novos 
incêndios até o início do 
próximo ano. Historicamente, 
os meses situados entre 
setembro e fevereiro são 
os mais secos na região 
Nordeste, o que aumenta a 
probabilidade de queimadas 
em áreas fl orestais, uma 
vez que a vegetação está 
desidratada e propaga mais 
facilmente as chamas.

Apesar disso, os incêndios 
causados pela ação do 
homem ainda são maioria, 
de acordo com a Sesed. Em 
aproximadamente 80% dos 
casos, o fogo teria se iniciado 
com alguma fagulha acesa 
pela própria população. As 
chamas, originadas de pontas 
de cigarro ou queimadas 
propositais, além de outros 
motivos, podem tomar 
proporções diversas e fugir do 
controle.

De janeiro até o fi m de 
outubro, a Coordenadoria 
de Informações Estatísticas e 
Análise Criminal da secretaria 
(COINE) já havia registrado 
480 focos de incêndio na 
região metropolitana de 
Natal, o que representa 
um aumento de 66% das 
ocorrências observadas no 
mesmo período de 2014, 
quando houve 288 incêndios 
em áreas de vegetação 
próximas a residências.

Outras 504 queimadas 
também foram notifi cadas 
este ano, resultando no 
total de 984 incêndios ou 
princípios de incêndios até 
o momento. Foram 135 
ocorrências a mais que 
o ano anterior, quando 
foram apontados 849 casos 
até outubro de 2014, um 
aumento de quase 16%. 

Os outros eventos 
observados este ano 
aconteceram em edifícios 
residenciais (177), 
comércios (51), lixões (36), 
estabelecimentos de ensino 
(10), apartamento (8), 
indústrias (5), hospitais (3) e 
em veículos (102).

Em razão desses 
números, a Sesed demonstra 
preocupação em instruir 
a população para que  não 
contribua, mesmo sem 
querer, com o aumento 
dessas notifi cações até o fi m 
de dezembro. Segundo dados 
da secretaria, pelo menos 
40% de todos os incêndios em 
áreas de vegetação, em 2015, 
aconteceram nos últimos 
meses, entre setembro e 
novembro.

“As condições climáticas 
do período, associadas à 
existência de uma mata 
desidratada, especialmente 
em redor das habitações 
e a comportamentos 
negligentes na utilização do 
fogo, aumentam as situações 
de iminente perigo nesta 
estação”, diz a nota.

// Incêndio registrado na tarde do último domingo nos arredores do Parque da Cidade

// Corpo de Bombeiros: 984 notifi cações na Grande Natal este ano

SÍLVIO ANDRADE / NOVO

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

Incêndios de grandes pro-
porções como o registrado 
na tarde do último domingo 
(13), nos arredores do Par-
que da Cidade Dom Nivaldo 
Monte, em Natal, podem co-
meçar com pequenas fagu-
lhas, provocadas por pontas 
de cigarro ou lixo que cause 
a ignição. O capitão Couseiro 
avisa que, mesmo sem saber, 
muitas pessoas estariam co-
meçando essas queimadas.

“Ás vezes é uma lata de 
metal ou algum recipien-
te de vidro que, com o calor, 
podem criar uma combus-
tão espontânea”, destaca, di-
zendo ainda que até atitudes 
comuns, mas erradas, como 
limpar terrenos e depois pôr 
fogo nos entulhos podem de-
sencadear um incêndio, caso 

as chamas fujam do controle.
O Corpo de Bombeiros, 

entretanto, não possuí recur-
sos fi nanceiros para inves-
tir em campanhas educati-
vas, contando apenas com a 
publicidade espontânea para 
divulgar os perigos dessas 
queimadas.

Outro alerta que a corpo-
ração faz à população diz res-
peito ao fi m de ano, época em 
que as pessoas compram e es-
touram fogos de artifícios. As 
fagulhas que estes artefatos 
produzem podem entrar em 
contato com a vegetação seca 
e causarem novos incêndios.

O 
Corpo de Bom-
beiros Militar do 
Rio Grande do 
Norte (CBMRN) 
tem atendido, 

mensalmente, uma média de 
100 ocorrências de incêndio 
ou princípio de incêndio em 
todo o estado. Apenas este ano, 
entre os meses de janeiro e ou-
tubro, foram 984 notifi cações 
em Natal e região metropolita-
na, representando um aumen-
to de quase 16% em relação ao 
mesmo período do ano passa-
do, quando foram registrados 
849 casos.

No entanto, esse número 
deveria ser ainda maior, uma 
vez que limitações da própria 
corporação impedem que a 
brigada atue com mais efetivi-
dade em diversos municípios 
potiguares, sobretudo os loca-
lizados no interior do estado.

De acordo com informa-
ções do capitão do Corpo de 
Bombeiros Christiano Cou-
seiro, coordenador do setor de 
comunicação, atualmente a 
instituição sofre com um défi -
cit de 40% no efetivo, que hoje 
conta com apenas 630 ho-
mens, quantidade insufi cien-
te para atender toda a popula-
ção do RN. Segundo o ofi cial, 
seriam necessários mais 435 
bombeiros para que o estado 
cumprisse o mínimo de 1.065 
agentes em atividade.

Ele também informa que 
boa parte dos que deixaram a 
corporação nos últimos anos, 
seja por motivo de aposenta-
doria, falecimento ou desistên-
cia, não foram repostos pela Se-
cretaria de Estado de Seguran-
ça Pública e Defesa Social (Se-
sed), o que também ocasiona a 
difi culdade em combater os fo-
cos de incêndio, bastante fre-
quentes neste período do ano.

“O Corpo de Bombeiros 
tem capacidade para atender 
entre 100 e 150 casos por mês, 
mas sabemos que o número 
de incêndios é bem superior a 
isso. Algumas pessoas, em ci-
dades do interior, já nem cha-
ma mais os bombeiros devi-
do à distância e a demora no 

atendimento”, afi rma o capi-
tão Couseiro, acrescentando 
que, em todo o Rio Grande do 
Norte, somente existe quar-
tel do CBMRN em quatro mu-
nicípios: Natal, Mossoró, Cai-
có e Pau dos Ferros – além de 
uma divisa em São Gonçalo 
do Amarante.

A lei complementar nº 
230, datada de 22 de março de 

2002 e que declarou o Corpo 
de Bombeiros Militar do RN 
uma instituição independente 
da Polícia Militar, também é a 
responsável por determinar a 
quantidade mínima de ofi ciais 
e praças no quadro da corpo-
ração. De acordo com a legis-
lação, o estado deveria contar 
com, pelo menos, 122 ofi ciais 
combatentes, 11 ofi ciais admi-

nistrativos, sete ofi ciais de saú-
de e 925 praças bombeiros.

No entanto, passados mais 
de 13 anos após a formula-
ção do texto, Couseiro acredi-
ta que até mesmo essa quan-
tidade não seria mais sufi cien-
te para atender a demanda 
de ocorrências no estado po-
tiguar. Para ele, o ideal seria 
seguir o que é recomendado 

pela Liga Nacional de Corpos 
de Bombeiros Militares (LI-
GABOM), que exige a existên-
cia de um combatente para 
cada grupo de mil habitantes.

“Se hoje o Rio Grande do 
Norte tem cerca de 3,2 milhões 
de pessoas, precisaríamos de 
um efetivo de, pelo menos, 
3.200 bombeiros”, contabiliza.

De acordo com a Sesed, 
um concurso público deve ser 
aberto até o primeiro semes-
tre do ano que vem, com va-
gas para 100 novos soldados 
praças, além de outros 20 ofi -
ciais. A convocatória deve res-
peitar a lei de responsabilida-
de fi scal e chamar apenas ser-
vidores para completar o qua-
dro de pessoal da corporação.

O comandante do Corpo 
de Bombeiros no estado, o co-
ronel Otto Ricardo Saraiva, en-
contrava-se em reunião até o 
fechamento desta reportagem 
e não pode se pronunciar so-
bre o assunto até o fechamen-
to desta reportagem.

GUARDAS-VIDAS
Além do combate a focos 

de incêndios, que fi cam mais 
frequentes com o tempo seco, 
parte do efetivo do Corpo de 
Bombeiros também está des-
tinada para a proteção de ba-
nhistas no litoral potiguar du-
rante o período do verão. São 
38 bombeiros destinados à 
função de guarda-vidas nas 
praias, que recebem o apoio 
de outros 60 combatentes de 
diversos estados e que com-
põem o efetivo da Força Na-
cional em atuação no Rio 
Grande do Norte.

Ao todo, são 98 guardas-vi-
das agindo em escala de plan-
tão – 49 em ação diariamente. 
De acordo com o capitão Cou-
seiro, apenas se consegue rea-
lizar um bom trabalho nessa 
época do ano graças a libera-
ção de diárias ofi ciais, benefí-
cio pago a praças que deve-
riam estar de folga. O rema-
nejamento, além da presença 
da Força Nacional, é essencial 
para fechar a escala.

“Hoje conseguimos cobrir 
todo o litoral do estado, mas 
poderia estar bem, se não fos-
se isso”, concluí Couseiro.

Se hoje o Rio 
Grande do 
Norte tem 

cerca de 3,2 
milhões de 

pessoas, 
precisaríamos 
de um efetivo 

de, pelo 
menos, 3.200 
bombeiros”

Christiano Couseiro
Coordenador do setor de 
comunicação do CBRN
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#bichomeu

O 
crescimento 
do mercado 
pet está 
trazendo novos 
serviços aos 

proprietários de animais 
de estimação em Natal. 
Uma das novas facetas é 
uma rede de franquias que 
manipula medicamentos 
veterinários. O serviço chega 
para atender um “público” 
em pleno aquecimento. O 
Brasil é o quarto país com 
maior população de animais 
domésticos no mundo com 
106,2 milhões de pets, sendo 
37,1 milhões de cachorros 
e 21,3 milhões de gatos, 
segundo a Associação 
Brasileira das Indústrias de 
Produtos de Animais de 
Estimação (Abinpet).

  “O serviço de 
manipulação é um serviço 
diferencial para os animais 
e também para o veterinário 
já que ele consegue através 
do medicamento trazer a 
dosagem exata ao bichinho”, 
aponta a sócia proprietária da 
UpVet, Clécia Souza.

A franquia chegou a 
Natal no ano passado e é a 
única do Estado a trabalhar 
com a manipulação de 
medicamentos veterinários. 
Ainda segundo a proprietária, 
a exatidão na dosagem evita 
a partição e desperdício de 
comprimidos, e que acarretam 
uma economia considerável 
ao cliente.

Os consumidores 
brasileiros desembolsaram R$ 
16,7 bilhões no ano passado 
com produtos e serviços 
para os bichos de estimação, 
segundo dados da Abinpet. 
Isso representa um aumento 
de 10% em relação a 2013, 
quando a indústria pet tinha 
faturado R$ 15,2 bilhões. O 
Brasil é segundo mercado 
consumidor, perdendo apenas 
para os Estados Unidos.

Na linha de medicamentos 
estão incluídos biscoitos 
medicamentosos de substrato 
vegetal, cápsulas com 
dosagens adequadas aos 

animais, cremes, soluções, 
suspensões xaropes e pastas 
orais. As opções se expandem 
para o setor de cosméticos 
também com perfumes 
e xampus. Neste último, 
também existe um diferencial. 
“Eles possuem microesferas 
que prolongam o aroma, 
como também controlam a 
liberação dos ativos fazendo 
com que o benefício do 
produto seja prolongado”, 
explica o farmacêutico Pedro 
Lopes. 

A economia 
proporcionada pelos produtos, 
segundo Clécia, varia de 
preço. “Não posso afi rmar 
com exatidão, mas em média, 
levando em consideração o 
tipo de medicamento, o valor 
pode chegar a ser 50% mais 
baratos que os ditos como 
comuns”, aponta.

Para atender com maior 
comodidade os clientes, há 
três anos o médico veterinário 
Raphael Almeida iniciou o 
projeto do Natal Vet Home, um 
serviço de atendimento móvel 
e urgência e emergência na 
capital totalmente voltado 
para o universo animal. A ideia 
foi pioneira na cidade.

“Trabalhamos com a 
parte de consultas, vacinas 
importadas, medicamentos 
injetáveis, coleta para exames 
laboratoriais, limpeza 
odontológica, atestados 
sanitários para viagens 

nacionais e internacionais, 
inclusive com transfer 
internacional”, detalha.

Além desse serviço, a 
população potiguar também 
conta com empresas voltadas 
para a educação dos pets 

oferecendo o serviço de 
adestramento com a equipe 
do “Andando pra Cachorro”, 
bem como opções de rações 
como as da marca ração Hill’s, 
hotéis para os animais e vários 
outros serviços.

Os serviços da clínica 
foram apresentados aos 
proprietários de animais de 
estimação no último sábado, 
dia 12. Promovido pela 
Academia Ápice de Capim 
Macio, os representantes das 
empresas especializadas no 
universo pet se reuniram para 
apresentar as novas opções de 
serviços oferecidos em Natal.

Foi uma manhã voltada 
para sanar dúvidas, pegar 
novas informações e orientar 
os donos dos animais 
sobre quais empresas 
podem procurar quando 
quiserem cuidar do seu 
pet. “Normalmente quem 
frequenta academia gosta 
de cuidar da própria saúde, 
e quem cuida da própria 
saúde e tem um pet em casa 
também quer cuidar da 
saúde do seu bichinho, então 
a gente resolveu unir várias 
empresas que cuidam dos 
pets de seguimentos variados 
para justamente os alunos e 
o público em geral pudessem 
trazer os pets e pegar 
informações e, assim, cuidar 
dos animais da melhor forma 
possível”, explica a Luciana 
Macedo, gerente da Academia 
Ápice.

A iniciativa agradou os 
bichinhos proporcionando 
um momento de interação 
entre os animais e, claro, 
os donos também. “Pude 
conversar com outros donos 
de animais, ver as empresas 
que estão no mercado já que 
a maioria eu não conhecia e 
é bom até para comparar os 
preços e saber quais opções 
eu tenho disponíveis”, comenta 
a dentista Luciana Castro, 
proprietário do bulldog inglês 
Th oy de nove meses.

A nutricionista Aline Alves 
também aprovou a iniciativa. 
Acompanhada da pug Kyra 
de seis meses e do bulldog 
inglês Udi de seis meses, ela 
também esteve no evento. “É 
um evento bem interessante 
e de uma forma geral ajuda 
bastante a esclarecer as 
nossas dúvidas sobre os 
cuidados com os nossos 
animais”, disse.

Segundo Luciana Macedo, 
gerente da Ápice, outros 
encontros do mesmo modelo 
já estão sendo planejados 
já que esta primeira edição 
foi considerada um sucesso. 
“A receptividade foi muito 
boa e até muitos alunos nos 
procuraram sugerindo marcar 
novos eventos do tipo. Em 
virtude disso, já estamos 
imaginando outra edição com 
novos parceiros”, acrescentou.

Mercado veterinário 
diversifi ca serviços em Natal

Apresentação
de serviços

NÚMEROS

Mercado pet no 
Brasil 

R$ 16 bilhões – 
foram as cifras 
do faturamento 
das indústrias pet 
brasileiras em 2014.

0,38% - é o número 
de movimentação 
do setor em 
relação ao PIB 
nacional, superando 
geladeiras e freezers, 
componentes elétricos 
e eletrônicos e 
automação industrial.

U$ 100 bilhões – 
são os números de 
movimento global do 
mercado pet

10% - foi o 
crescimento do setor 
pet no ano de 2013

2º lugar – é a 
colocação do Brasil 
em termos de 
mercado mundial, 
perdendo apenas 
para os Estados 
Unidos

4º lugar – é a 
colocação do país no 
ranking de população 
de animais de 
estimação no mundo, 
com 132,4 milhões de 
pets

Franquia de medicamentos manipulados é uma das novas facetas do setor para 
animais domésticos; atividades incluem ainda aulas de adestramento a domicílio  

  //Mercado brasileiros de produtos para animais domésticos movimentou mais de R$ 16,7 bilhões em 2014 

//Franquia UpVet aposta setor de medicamentos manipulados   

// Clécia Souza, empresária: 
diferenciação para atrair clientes

//Raphael Almeida, veterinário:  
atendimento a domicílio  

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Kyberli Góis
Do NOVO
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Mensagem enviada pelo Governo à Assembleia Legislativa pede 
urgência na votação de projetos que visam desafogar presídios

Crise no sistema 
penal é prioridade

Estatuto 
dos agentes 
penitenciários

REPRODUÇÃO

Rafael Barbosa
Do NOVO

Os ataques ao ministro do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), Marcelo Navarro Ribeiro Dantas, em face de decisões 
prolatadas na operação Lava Jato, estão rendendo uma onda 
de solidariedade ao magistrado potiguar atingido pela crise 
política que assola o Brasil.

Ao ter sua independência judicial como relator da Lava Jato 
questionada, Marcelo Navarro, hoje, Ribeiro Dantas, como é 
chamado no STJ, ganhou o apoio de juízes federais, desembar-
gadores federais, professores de Direito, servidores do Judiciá-
rio, advogados e cidadãos que atestam a sua reputação ilibada. 

O apoio público ao ministro, iniciado em Natal após nota 
de solidariedade dos juízes federais do Rio Grande do Norte, 
se espalhou pelo Brasil, transformando-se em um movimen-
to nacional, referendado, inclusive, pela Associação dos Juí-
zes Federais do Brasil (Ajufe) e pela Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB).

INAUGURAÇÃO SIMBÓLICA 
Mesmo inconclusa, a nova sede da OAB-RN será inaugu-

rada no próximo dia 28, de forma simbólica, para marcar o 
término da gestão de Sérgio Freire. Caberá ao presidente elei-
to Paulo Coutinho operacionalizar o funcionamento da nova 
sede e equipá-la para bem atender aos advogados. 

POSSE DA NOVA GESTÃO
O ano de 2016 começa, literalmente, com novo comando 

na Seccional potiguar da OAB. O presidente eleito Paulo Cou-
tinho e a nova diretoria tomarão posse no fi nal da manhã do 
dia 1º de janeiro, mas a posse festiva só acontecerá no dia 14, 
no Hotel Holiday Inn. 

PRAZOS SUSPENSOS  
Estarão suspensos os prazos processuais na Justiça do Tra-

balho no período de 07 a 20 de janeiro. O pleito da OAB-RN e 
da Associação Norte-riograndense dos Advogados Trabalhis-
tas (Anatra) foi atendido pelos desembargadores do TRT. 

Emmanoel Pereira é eleito
vice-presidente do TST

O ministro Emmanoel Pe-
reira será o  vice-presidente 
do Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) no biênio 2016-
2018. Ele foi eleito no último 
dia 9 em sessão extraordiná-
ria do Tribunal Pleno do TST. 
Ele vai auxiliar o ministro Ives 
Gandra Filho, eleito presiden-
te, na administração do TST. 
A posse será no dia 25 de fevereiro de 2016.

Barros Dias inaugura 
escritório de advocacia

De volta à advocacia após 
se aposentar antecipada-
mente do cargo de desem-
bargador federal do Tribunal 
Regional Federal da 5ª Re-
gião, Francisco Barros Dias 
abre as portas do seu escritó-
rio hoje (15), a partir das 17h, 
em happy hour para convida-
dos. O escritório está localizado na Rua Dr. SerquizFarkatt, 119, 
no Baro Vermelho, em Natal. 

Ministro potiguar recebe
onda de solidariedade 

PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS JUÍZES FEDERAIS DO BRASIL, ANTÔNIO CÉSAR 
BOCHENEK, EM NOTA PÚBLICA DE APOIO AO MINISTRO RIBEIRO DANTAS

Eventuais divergências de 
intepretação da lei decorrem 
da saudável pluralidade 
inerente à democracia e a 
Ajufe estará atenta contra 
qualquer ato que possa 
afetar a independência 
dos magistrados”

Na confraternização da AMARN, os desembargadores do TJ-RN 
João Batista Rebouças, presidente Claudio Santos, Amaury Moura, 
Glauber Rêgo, Cornélio Alves, Saraiva Sobrinho e Vivaldo Pinheiro

Em noite de festa dos magistrados estaduais, o presidente da 
AMARN Cleofas Coelho com as juízas Soledade Fernandes e Cinthia 
Cibele e o juiz Undário Andrade. 

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com

O Rio Grande do Norte en-
contra-se em estado de cala-
midade no Sistema Peniten-
ciário desde março, depois da 
série de motins que aconte-
ceu dentro de 14 dos estabele-
cimentos prisionais do Estado.

Neste contexto de necessi-
dade de adequação das estru-
turas dos presídios para a rea-
lidade do sistema potiguar, há 
ainda outra questão que ne-
cessita do empenho do Execu-
tivo. É o estatuto dos agentes 
penitenciários, o outro projeto 
encaminhado ao Legislativo.

Na semana passada, os 
agentes chegaram a paralisar 
as atividades para forçar o en-

vio da mensagem à AL. Na sex-
ta, algumas unidades fi caram 
sem visita por conta da parali-
sação. O estatuto defi ne espe-
cifi camente as funções da ca-
tegoria, normatizando a pro-
fi ssão de agente penitenciário. 
A expectativa do Sindicato dos 
Agentes Penitenciários do Rio 
Grande do Norte (Sindasp) é 
de que a aprovação melhore a 
situação tanto para os servido-

res quanto para o Estado, pois 
haverá impacto na funcionali-
dade dos presídios.

Segundo o Sindicato, os 
deputados prometeram que 
dispensarão os trâmites para 
pôr em votação o estatuto na 
Assembleia.  Com os três pro-
jetos em trâmite na Casa, o 
Governo espera conseguir 
conter o caos no sistema peni-
tenciário do Estado.

O 
Governo do Esta-
do encaminhou 
três projetos à 
Assembleia Le-
gislativa que tra-

tam de setores da Secretaria 
de Justiça e Cidadania (Sejuc). 
Um deles diz respeito ao esta-
tuto dos agentes penitenciá-
rios, o outro da reordenação da 
pasta, que passaria a ter a aten-
ção voltada para o sistema pri-
sional, e o terceiro é de contra-
tação emergencial de agentes 
para os presídios.

Este último é o que eviden-
cia a estrutura precária do sis-
tema. De acordo com a pró-
pria mensagem enviada à AL, 
há atualmente 32 das 58 gua-
ritas existentes em todas as 
unidades do Rio Grande do 
Norte estão desativadas por 
falta de efetivo. Além disso, as 
26 que funcionam têm poli-
ciais militares, que deveriam 
realizar policiamento osten-
sivo nas ruas, trabalhando 
onde deveria haver agentes 
penitenciários.

Ainda de acordo como 
conteúdo da mensagem, ape-
nas no ano de 2015, mais de 
100 presos evadiram-se das 
unidades prisionais do Esta-
do. Além disso, diz o texto en-
caminhado à Assembleia Le-
gislativa, tem sido necessário 

pagar diárias operacionais aos 
policiais e agentes que servem 
ao sistema penitenciário. Ain-
da assim, o défi cit de pessoal 
permanece.

O pedido do Governo é 
que o projeto para contrata-
ção dos agentes seja aprecia-
do em regime de urgência, em 
virtude na necessidade de re-
composição dos quadros de 
servidores nas penitenciárias. 
A proposta do Executivo é de 
contratação por 12 meses, re-
novável por mais 12.

O projeto está na Casa Le-
gislativa, contudo ainda não 
há data prevista para ser vota-
do. A remuneração do pessoal 
contratado nos termos desta 
Lei será fi xada no edital publi-
cado pela Sejuc, não podendo 
ser superior à fi xada para os 

agentes penitenciários efeti-
vos em início de carreira.

O processo seletivo simpli-
fi cado poderá exigir exame fí-
sico, exame psicotécnico e in-
vestigação social.

No que diz respeito ao Pro-
jeto de Lei complementar que 
reorganiza a estrutura da Se-
juc, a proposta é tirar da pasta 
algumas atribuições que hoje 
lhe competem.

A projeto transfere algu-
mas atribuições para a Secre-
taria de Estado do Trabalho, 
da Habitação e da Assistência 
Social (Sethas) e para o Gabi-
nete Civil do Governador do 
Estado (GAC).

O projeto considera que a 
estrutura atual da Sejuc con-
templa uma vasta gama de 
atribuições, englobando di-

versas atividades não rela-
cionadas ao sistema prisio-
nal. Esse acúmulo de funções 
pode comprometer seu grau 
de efi ciência na área prisional.

Por esse motivo, o Proje-
to de Lei Complementar pro-
põe a transferência de atribui-
ções estranhas à execução das 
penas para outros órgãos da 
Administração.

A partir do projeto, a Coor-
denadoria de Atendimento ao 
Cidadão (Codaci), as Centrais 
do Cidadão, fi ca integrada à 
estrutura orgânica da Sethas, 
e a Coordenadoria de Prote-
ção e Defesa Civil (Copdec) à 
estrutura orgânica do Gabine-
te Civil.

A Sejuc passaria a ser Se-
jap (Secretaria de Justiça e Ad-
ministração Penitenciária).

// Preconceito

Acidente com ciclistas resulta em 
ataque contra nordestinos na web

Uma postagem feita em 
grupo sobre ciclismo 
acerca do acidente 

envolvendo dois ciclistas atro-
pelados por carros que dispu-
tavam um “racha” no último 
dia 10 de dezembro terminou 
em uma série de ofensas e em 
mais um episódio de precon-
ceito contra nordestinos. 

Uma mulher que suposta-
mente trabalha com agencia-
mento de viagens e turismo 
em São Paulo, identifi cada na 
rede social “Facebook” como 
Adryka Ueda, tentou justifi car 
o acidente reclamando da pre-
sença dos ciclistas nas ruas e 
avenidas das cidades - e depois 
iniciou uma série de ofensas 
a quem usa a bicicleta como 
meio de transporte ou para a 
prática de atividade física. 

“Agora vou ter que dirigir 
pisando em ovos?”, questiona-
va. “Tem pouco espaço para 
muita besteira. Quer priorida-
de? Compre uma [bicicleta] 
ergométrica”, postou. 

Em outra postagem, no 
mesmo tópico de discussão, 
a usuária contou já ter quase 
atropelado três ciclistas e que 
“[ciclista atropelado] tem que 
fi car aleijado, para diminuir o 
número de camelos (bicicle-
tas) nas ruas”. 

“Você acha que o carro 
vai desviar, correndo o risco 
de bater em outro carro? Pas-
sar por cima dos ciclistas não 
destrói o carro. Sai mais ba-
rato [passar por cima deles]”, 
postou. 

Quando começou a ser 
questionada por outros usuá-
rios, a mulher iniciou uma série 
de insultos contra nordestinos. 

“Aqui é cidade grande, bebê. 
Aqui os nordestinos são bem-
-vindos. Precisamos de peões 
e empregadas domésticas. É o 
que tem para vocês”, disse. 

“Fala pros seus amigos 
conterrâneos não virem para 
São Paulo, porque os alber-

gues aqui estão cheios de men-
digos nordestinos e os progra-
mas de TV estão cheios de nor-
destinos querendo voltar para 
o Nordeste porque não aguen-
tam o trabalho escravo que da-
mos aos nordestinos”, escreveu.

Em uma série de comen-
tários agressivos e precon-
ceituosos, a usuária continua 
seu discurso de ódio dizendo 
que nordestino “se veste como 
zumbi” e que “a única coisa 
que o Nordeste tem é praia” 
e que “sem os turistas do Sul 
e Sudeste [só haveria] pobre-
za, seca e ‘Minha Casa, Minha 
Vida’ (programa do governo 
federal)”. 

“Nós paulistanos enrica-
mos e damos trabalhos de 
empregados aos nordestinos, 
porque não sabem fazer ou-
tra coisa a não ser servir os 
paulistas”.

A reportagem do NOVO 
tentou contato telefônico com 
a mulher, através de núme-
ros de celular disponibilizado 
em seu perfi l. Ela não atendeu, 
tampouco retornou às ligações. 

O NOVO conseguiu falar 
com a empresa Saks Viagens 
e Turismo, onde ela afi rma-
va trabalhar. Uma funcioná-
ria, todavia, disse que Adryka 
Ueda (que na verdade se cha-
ma Adriana) não é mais repre-
sentante da referida empresa. 

CRIME
O artigo 20 da  Lei nº 

7.716/89 diz que “praticar, in-
duzir ou incitar a discrimina-
ção ou preconceito de raça, 
cor, etnia, religião ou proce-
dência nacional” é crime ca-
rente de “reclusão de um a três 
anos e multa”. 

Usuários que fazem parte 
do grupo onde aconteceram 
os insultos estão se articulan-
do para procurar os caminhos 
legais a fi m de provocar uma 
ação judicial contra a empre-
sária paulista.

// Empresária paulista usou o Facebook para fazer insultos

//  No texto, governo reconhece falhas no sistema e pede celeridade na apreciação de projetos
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ESPORTES

Marcado pela construção do estádio Frasqueirão, empresário Judas Tadeu Gurgel 
é novamente eleito para comandar a presidência abecedista até 2018

Evidentemente, 
ABC tem novo presidente

Com concorrência inédita, eleição foi tranquila

// Chapa de Judas (Salve o Mais Querido) obteve maioria dos votos: 614, contra 546 do grupo encabeçado por Fabiano Teixeira e 18 da chapa do deputado José Adécio

// Judas Tadeu foi o último candidato a votar 

FÁBIO CORTEZ / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

Luan Xavier
Norton Rafael
Do NOVO

O 
empresário Ju-
das Tadeu Gur-
gel será o presi-
dente do ABC 
durante os pró-

ximos três anos. Sua volta ao 
comando do clube abece-
dista foi defi nida em eleição 
por aclamação realizada on-
tem, após movimentada elei-
ção que fez sua chapa (Salve o 
Mais Querido – chapa 10) ter 
maioria no Conselho Delibe-
rativo do clube. 

Como o estatuto do clube 
não prevê eleições diretas, os 
sócios do ABC que estavam 
aptos a voto (1795) tiveram 
primeiro de escolher a com-
posição do Conselho Delibe-
rativo alvinegro. 

Três chapas estavam con-
correndo, cada uma delas en-
cabeçada por um dos três can-
didatos lançados: Judas Tadeu 
(oposição), Fabiano Teixeira 
(situação) e José Adécio (cha-
pa alternativa). 

A chapa de Judas Tadeu 
(Salve o Mais Querido) obte-
ve maioria dos votos: 614. A 
chapa União Abecedista, de 
Fabiano Teixeira, somou 546. 
Batizada como “Campanha 
de Proposição”, José Adécio 
angariou 18 votos. O número 
de pessoas que não compare-
ceram às urnas foi 617. 

Com a vitória de Judas no 
Conselho Deliberativo, a par-
tir de agora presidido por Fer-
nando Vasconcelos, vários 
conselheiros eleitos pela cha-
pa de Fabiano Teixeira deixa-
ram as dependências do clu-
be e, como seria necessário ter 
maioria na reunião para tentar 
inverter o resultado das urnas, 
a chapa perdedora concor-
dou entrou em consenso para 
aclamar Judas Tadeu como 
presidente executivo do clube. 

“O ABC precisa de união a 
partir desse momento. Preci-
sa de compreensão, em todos 
os segmentos: da torcida, do 
Conselho, da sociedade”, disse 
o presidente logo após a elei-
ção por aclamação. 

Antes da aclamação, o 
conselheiro Claudio Porpino 
propôs votação para permitir 
a entrada dos torcedores na 
área interna da sede social do 
clube, onde estava acontecen-
do a reunião dos conselheiros. 

Centenas de torcedores 
entraram cantando o hino ofi -
cial do ABC Futebol Clube e 
puderam assistir à aclamação 
de Judas Tadeu Gurgel para o 
comando executivo do clube.

Empresário, Judas fi cou 
marcado na história do ABC 
como o presidente que ideali-
zou, bancou e concretizou um 
dos maiores sonhos da histó-

ria do clube, a construção do 
estádio próprio, o Frasqueirão, 
inaugurado em 2006. 

Ele deixou o clube no fi m 
de 2009, com o time na Série 
C do Campeonato Brasilei-
ro, dando lugar a Rubens Gui-
lherme Dantas, que no pri-
meiro ano de gestão levou o 
clube a ser campeão da ter-
ceira divisão nacional, mas 
com o passar dos anos teve 
difi culdades de comandar o 
clube, principalmente em vir-
tude de problemas com dívi-
das não pagas e com uma en-
xurrada de ações na Justiça do 
Trabalho. 

A intensa movimentação 
de torcedores no entorno do 
estádio Frasqueirão desde as 
primeiras horas da manhã de 
segunda-feira denotava que 
o dia seria diferente no ABC. 
Um solitário carro de som to-
cava, em volume elevado, o 
hino abecedista enquanto os 
candidatos José Adécio, Fa-
biano Teixeira e Judas Tadeu 
tentavam angariar os últimos 
votos distribuindo apertos de 
mãos e abraços, seguidos de 
tapinha nas costas, na entra-
da principal da casa alvinegra.

Acompanhado de perso-
nagens históricos e idolatra-
dos pela Frasqueira, Judas Ta-
deu era o mais requisitado pe-
los torcedores. Sem conseguir 
disfarçar o semblante apreen-
sivo, o ex-presidente posava 
ao lado dos lendários Sérgio 
Alves, Ivan “O Terrível” e Tecy 
na tentativa de fazer dos ex-jo-
gadores cabos eleitorais.

Enquanto isso, Fabiano Tei-

xeira preferiu a companhia do 
deputado federal Rogério Mari-
nho, vice-presidente de futebol 
do clube, e do presidente licen-
ciado, Rubens Guilherme Dan-
tas. Além deles, Ferdinando Tei-
xeira – pai de Fabiano e menos 
desgastado com a Frasqueira – 
tentava, com um largo sorriso 
no rosto, arrancar os derradei-
ros votos para o seu fi lho.

Mais afastado da aglome-
ração proporcionada pelos 
dois candidatos, o deputado 

estadual José Adécio se mos-
trava tranquilo com a eleição. 
Ao lado de quatro apoiado-
res de sua campanha e de al-
guns companheiros de chapa, 
Adécio parecia já ter aceitado 
a derrota e não buscava mais 
votos, se restringindo a con-
versar com os seus amigos de 
longa data. 

José Adécio, inclusive, foi 
o primeiro candidato a votar, 
logo após a abertura das urnas. 
“Minha campanha foi muito 

humilde. Não tive condições 
de pedir voto a todos os asso-
ciados listados para votar, mas 
estou satisfeito com a minha 
participação neste processo 
eleitoral”, avaliou José Adécio.

Por volta das 11h, Fabia-
no Teixeira, candidato da si-
tuação, se dirigiu à seção de 
número quatro para deposi-
tar seu voto. “Ao contrário do 
que alguns pensam, o ABC fi -
cará mais forte depois desta 
eleição. Não tenho dúvidas de 
que o próximo presidente vai 
encontrar um clube mais uni-
do e pronto para seguir con-
quistando títulos”, afi rmou an-
tes ir à urna.

O último a votar, quando o 
relógio marcava por volta do 
meio-dia, foi o ex-presidente 
Judas Tadeu. Após depositar 
seu voto, Tadeu gritou a pala-
vra ‘vitória’ três vezes enquan-
to posava para fotos. O gesto foi 
bastante aplaudido por apoia-
dores de sua candidatura. 

O ABC precisa de 
união a partir 

desse momento. 
Precisa de 

compreensão, 
em todos os 
segmentos”.

Judas Tadeu
Presidente eleito do ABC
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Defi nição dos confrontos da próxima fase fi rmou embates 
envolvendo times como Barcelona, Arsenal, Juventus e Bayern

// Futebol

Sorteio da Champions 
aponta duelos de 
gigantes nas oitavas

Juiz determina multa de R$ 100 mil 
se CBF realizar eleição para vice

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

UEFA

O
s confrontos 
das oitavas de 
fi nal da Uefa 
C h a m p i o n s 
League tem-

porada 2015/2016 foram de-
fi nidos ontem (14), em sor-
teio realizado na cidade de 
Nyon, na Suíça. Pelo menos 
quatro jogos devem atrair 
maior atenção do público. Os 
clássicos Barcelona x Arse-
nal, Roma x Real Madrid, PSG 
x Chelsea e Juventus x Bayern 
de Munique prometem fortes 
emoções.

Chelsea e PSG, inclusive, 
encontraram-se nesta mes-
ma fase nas duas últimas 
temporadas. O time londri-
no conseguiu seguir em fren-
te para as quartas de fi nal em 
2013/14 e o Paris, na tempo-
rada passada, venceu nas oi-
tavas de fi nal, graças aos gols 
fora.

As partidas de ida das oi-
tavas de fi nal acontecem nos 
dias 16, 17, 23 e 24 de feve-
reiro, e a volta, em 8, 9, 15 e 
16 de março. Todos os líde-
res de grupo, Real Madrid, 
Wolfsburg, Atlético de Madri, 
Manchester City, Barcelona, 
Bayern de Munique, Chelsea 
e Zenit, decidirão a vaga em 
casa.

No sorteio desta segun-
da, os primeiros colocados na 
fase de grupos foram coloca-
dos em um pote, e os vice-lí-
deres em outros. Equipes da 
mesma chave (Real Madrid 
e PSG no A, por exemplo) 
não poderiam se enfrentar. 
Por motivos políticos, o Ze-
nit (RUS) e o Dínamo (UCR) 
também não.

Os caminhos até a grande 
decisão, que nesta tempora-

da será disputada no San Siro, 
Milão, Itália, serão defi nidos 
em novos sorteios. Os con-
frontos da quartas de fi nal 
saem no dia 18 de março, e as 
semifi nais, em 15 de abril - to-
dos os eventos previstos para 
acontecer às 9h (de Brasília).

LIGA EUROPA
O Borussia Dortmund não 

teve muita sorte na defi nição 
do seu adversário no primei-
ro mata-mata após a fase de 
grupos da Liga Europa. Nesta 
segunda-feira, sorteio realiza-
do em Nyon, na sede da Uefa, 
determinou que o clube ale-
mão terá pela frente o Porto, 

que disputará a Liga Europa 
após ser apenas o terceiro co-
locado do seu grupo na Liga 
dos Campeões. 

Se o Borussia Dortmund 
terá um duelo bem complica-
do pela frente, os gigantes in-
gleses que participam da Liga 
Europa deverão encontrar fa-
cilidade, ao menos nesse ma-
ta-mata. O Manchester Uni-
ted, eliminado precocemen-
te da Liga dos Campeões, vai 
encarar o Midtjylland, da Di-
namarca. Já o Liverpool me-
dirá forças com o Augsburg, 
da Alemanha. 

Atual campeão da Liga 
Europa, o Sevilla também 

não pegou um adversário tão 
forte no primeiro mata-mata. 
O seu oponente vai ser o no-
rueguês Molde. Além disso, 
o mata-mata da Liga Europa 
terá outros confrontos inte-
ressantes, como Fiorentina x 
Tottenham, Villarreal x Napo-
li, Galatasaray x Lazio e Spor-
ting x Bayer Leverkusen.

A primeira fase de mata-
-mata da Liga Europa será dis-
putada nos dias 18 e 25 de fe-
vereiro de 2016. A fi nal da se-
gunda principal competição 
do futebol europeu está agen-
dada para 18 de maio, na Ba-
sileia, na Suíça.  (Com infor-
mações da Agência Estado).

O juiz Mario Cunha 
Olinto Filho, da 2ª 
Vara Cível do Rio, es-

tabeleceu nesta segunda-fei-
ra multa de R$ 100 mil à CBF 
caso a entidade descumpra a 
sua decisão de suspender a 
eleição para um dos cargos 
de vice-presidente, marcada 
para quarta-feira, mas atual-
mente suspensa por decisão 
judicial. 

A medida, complementar 
à liminar concedida na sexta-
-feira, é para evitar que a CBF 
realize a eleição “de qualquer 
maneira”. Procurada pela re-
portagem do Estado de S. 
Paulo, a CBF informou que 
não iria se pronunciar.

Na última sexta-feira, a 2ª 
Vara Cível do Rio acatou pe-
dido de Delfi m de Pádua Pei-
xoto Filho, presidente da Fe-
deração Catarinense de Fu-
tebol e vice-presidente mais 
velho da CBF, de suspender a 
eleição. A decisão, em caráter 
liminar, foi assinada por Olin-
to Filho após ele considerar 
que “há indícios de irregulari-
dades” no processo.

Ao mesmo tempo em que 
a decisão veio a público, a 
CBF postou nota ofi cial em 
seu site confi rmando a reali-
zação do pleito. Mais tarde, a 

entidade divulgou novo co-
municado em que dizia ter 
sido informada da decisão ju-
dicial e que apresentaria “o 
cabível recurso, certa que o 
melhor direito prevalecerá ao 
fi nal”.

Nesta segunda-feira, o juiz 

designado para o caso am-
pliou sua decisão. “Em com-
plementação à decisão já 
proferida, e sem prejuízo da 
inefi cácia dos atos derivados 
de eventual prosseguimento 
da eleição, tendo-se em vista 
a notícia de que a ré pretende 

realizá-la de qualquer manei-
ra, gerando insegurança ju-
rídica e desrespeito à ordem 
já emanada, fi xo multa de R$ 
100 000,00 (cem mil reais) no 
caso de descumprimento, to-
mando-se como tal: 1) a reali-
zação da eleição; 2) a execu-
ção de qualquer ato deriva-
do da mesma”, determinou o 
magistrado.

CORONEL NUNES
A eleição marcada pela 

CBF visa eleger o substituto 
da vaga deixada por José Ma-
ria Marín, ex-presidente da 
entidade, que está preso des-
de maio.

A atual gestão, comanda-
da por Marco Polo Del Nero, 
apresentou o nome de Antô-
nio Carlos Nunes Lima, o Co-
ronel Nunes, presidente da 
Federação Parense de Fute-
bol. Nunes, caso eleito, se tor-
naria o vice-presidente mais 
velho, superando Delfi m Pei-
xoto Filho em dois anos, e, 
com o licenciamento de Del 
Nero, assumiria o comando 
da CBF.  Na semana passada, 
as federações do Nordeste e 
o vice-presidente regional da 
CBF já tinha pedido a parali-
sação do pleito. (Com infor-
mações da Agência Estado).

// Jogos das oitavas-de-fi nal da Liga dos Campeões ocorrerão entre fevereiro e março de 2016

// Marco Polo Del Nero, afastado, apoia Coronel Nunes na eleição

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA - SIN
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER/RN

NATAL - RIO GRANDE DO NORTE
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL
MODALIDADE:
OBJETO:
DATADE REALIZAÇÃO:
HORA:

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, instituída pela Portaria nº 0194/2015 - DER, avisa para conhecimento dos
interessados, que fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado. A referida licitação
será realizada na Sede do DER/RN, na Av. Senador Salgado Filho, nº 1808 - Lagoa Nova -
Natal/RN. Maiores informações serão obtidas no citado endereço nos dias úteis, no horário das
8:00 às 12:00 horas.

: nº 009/2015
TOMADADE PREÇOS

Reforma no Terminal de Rodoviário Petrônio Varela do Município deAssu/RN.
04/01/2016

09:00 Horas

NATAL (RN), 14 de Dezembro de 2015

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Contratação de
empresa especializada na execução dos Serviços de Administração da Carteira
Imobiliária Ativa e Inativa de propriedade do Estado do Rio Grande do Norte,
decorrente da consolidação dos Créditos atualmente sob Gestão da Companhia de
Processamento de Dados do RN - DATANORTE e Empresa Gestora de Ativos do RN -
EMGERN (IPERN e BANDERN), composta por aproximadamente 27.800 (vinte e sete
mil) operações de financiamento habitacionais, compreendendo as seguintes
atividades: 1 - Gestão da Carteira de contratos Ativos e Inativos; 2 - Regularizações
Fundiárias Urbanas; 3 - Habilitação, Validação e Novação de créditos Junto ao FCVS.

dia 13 de
janeiro de 2016, às 09:00 horas

Ronaldo Barros Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE: CONCORRÊNCIA NACIONAL Nº 001/2015-CPL/SEARH

TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL - PROCESSO Nº 58.361/2015-1

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação da Secretaria de Estado da
Administração e dos Recursos Humanos - SEARH, comunica aos interessados que realizará
a CONCORRÊNCIA NACIONAL Nº 001/2015/SEARH, cujo objeto é a

Demais elementos pertinentes encontram-se estabelecidos no Anexo I (termo de
referência). O Edital encontra-se à disposição dos interessados no site:

, ou : licitações. Qualquer informação será
prestada nos telefones: (84)3232-2125 - Fax: 3232-2128, no horário das 08:00 às 13:00
horas ou, no Correio Eletrônico: . Os envelopes contendo os
documentos de habilitação e as Propostas de Preços deverão ser entregues até o

, no endereço localizado no Centro Administrativo do
Estado, Bloco 08, Lagoa Nova - Natal-RN. Quando acontecerá a abertura do certame.

Natal, 14 de dezembro de 2015
- Presidente da CPL/SEARH

www.compras.rn.gov.br www.rn.gov.br/link

cplsearh@rn.gov.br
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

MÁRLIO FORTE

MÁRLIO FORTE

INSTAGRAM

FACEBOOK

INSTAGRAM

// A mãe-coruja Anita Catalão Maia e a ex-prefeita de Mossoró 
Cláudia Regina prestigiando o deputado Felipe Maia na entrega da 
Medalha Governador Dinarte Mariz pelo TCE

// Comparado aos outros movimentos contra o governo Dilma, o 
realizado neste domingo aqui em Natal pode ser considerado um 
verdadeiro vexame, com a presença de alguns “gatos pingados”, 
como mostra a imagem acima. O mesmo ocorreu no resto do País

// Deputado Fábio Faria homenageando o sogro Sílvio Santos, 
que completou 85 anos, nas redes sociais

// Com poucas palavras, Lula parabenizou a presidente Dilma pelo 
aniversário, comemorado ontem. O ex-presidente deseja que ela 
tenha “muita disposição para seguir defendendo os interesses do 
Brasil e dos brasileiros até 2018”

// Top: a bela Janine Faria reuniu família e amigos íntimos para 
uma super festa de noivado que bombou entre o ‘jet’ jovem 
potiguar. O sortudo é o empresário pecuarista José Naves Neto 
(Fazenda Santa Paula), de Minas Gerais. A festa aconteceu em duas 
etapas, uma no Abade e outra no Ocean Palace. E o casório deverá 
ocorrer em 2016

Sobre a menor 
participação de 
manifestantes 

pró-impeachment 
no protesto 

promovido neste 
domingo contra o 

governo Dilma 
pelo Brasil:

BBC Brasil:
““Para analistas, 
desconforto com 
Cunha esvaziou 
protestos contra 

Dilma”.

Veja: 
“Com menor adesão 

aos protestos, 
governo vê espaço 

para refutar 
impeachment”. 

AO
C

O
NTR

IO.R
Á

>>>> Furo?
O empresário 
potiguar Flávio Rocha 
(Riachuelo), sempre 
atento e envolvido com 
a política nacional, 
fez um comentário 
sobre o assunto neste 
domingo em seu perfi l 
no Instagram que 
tem sido motivo de 
pauta nas rodas mais 
importantes do País 
entre empresários, 
jornalistas e políticos. 
Ele disse que uma 
fonte “bem informada 
de Brasília” lhe contou 
que o presidente 
da Câmara Federal, 
deputado Eduardo 
Cunha (PMDB), vai 
renunciar ao cargo e 
que o “candidato de 
consenso será Jarbas 
Vasconcelos (PMDB)”. 
“Uma grande notícia 
para a democracia”, 
disse Flávio, que 
fala em nome do 
empresariado 
nacional.

>>>>Preferido
A notícia dada por 
Flávio Rocha foi 
comemorada pelo 
O Antagonista, dos 
jornalistas Diogo 
Mainardi e Mário 
Sabino, que são, 
notadamente, a favor 
do impeachment de 
Dilma. Com o título 
“Jarbas Vasconcelos é 
nosso candidato”, um 
texto do blog diz que: 
“Confi rmando o que 
disse Flavio Rocha, da 
Riachuelo, o plano dos 
oposicionistas é eleger 
Jarbas Vasconcelos 
para o lugar de Cunha. 
Não pode haver 
candidato melhor do 
que ele”.
Em tempo: logo que 
Cunha anunciou o 
impeachment Jarbas 
o acusou de ser um 
“chantagista cínico”.

>>>>De olho
A semana requer 

atenção especial aos 
legislativos estadual 
e municipal. É que 

tanto na Câmara de 
vereadores como 

na Assembleia 
dos deputados os 

orçamentos de Natal 
e do RN estarão em 

pauta. 
Na Assembleia o 

assunto deverá entrar 
em plenário na quarta 

ou quinta-feira. Na 
Câmara a expectativa 

é que o tema gere 
discussões acaloradas 
e muitos movimentos 

de bastidores já a partir 
de hoje.

>>>>Pressão 
Durante a audiência 
pública que debateu, 
na manhã de ontem, 
a renegociação das 
dívidas dos produtores 
rurais do Rio Grande 
do Norte, no plenário 
da Assembleia 
Legislativa, o senador 
José Agripino propôs 
ao colega senador 
Garibaldi Alves 
que caso não haja 
a prorrogação por 
um ano da execução 
dos débitos dos 
produtores que seja 
feita a obstrução das 
votações no Senado. 
“Até que saia a 
defi nição por parte 
do governo da 
prorrogação pelo 
menos até o fi nal de 
2016, da exigência do 
pagamento do débito e 
crédito rural. E isso dá 
pelo menos a condição 
de sobrevivência aos 
que passam por essa 
estiagem prolongada”, 
disse o democrata.
Também participaram 
da discussão, proposta 
pelos deputados 
Ezequiel Ferreira de 
Souza e Hermano 
Morais, os deputados 
federais Felipe Maia e 
Walter Alves.

>>>> Estilo Sílvio Santos
Aniversariante deste domingo, quando completou 

85 anos, o apresentador e dono do SBT Sílvio Santos
 ganhou uma homenagem do genro potiguar, deputado 

Fábio Faria, nas redes sociais.
Fábio, que é casado com a também apresentadora Patrícia 
Abravanel, postou em seu Instagram uma foto com o fi lho 

Pedro. Os dois vestidos bem ao estilo do vovô famoso. “Com o 
Pedro no estilo do Vovô pra homenageá-lo no seu aniversário”, 

escreveu o parlamentar em seu perfi l. 

>>>> Mulheres contra o golpe
As senadoras e deputadas federais que são “contra o golpe” 

marcaram para esta quarta-feira, 16, “um Ato de Apoio e 
Defesa à Democracia”. As parlamentares estão convidando 

também as deputadas estaduais, vereadoras, prefeitas, 
secretárias de governo, lideranças sindicais, estudantis, 

populares e representantes de movimentos sociais para 
participarem do protesto.

“Com esse ato, mostraremos que a luta pelo empoderamento 
das mulheres passa também pelo fortalecimento do mandato 

da primeira mulher eleita e reeleita Presidenta do Brasil. 
Assim, vamos lutar contra o impeachment, que representa 

um golpe principalmente contra nós, mulheres”, afi rma o 
grupo, que ressalta que “as razões expostas para sustentar 

o pedido de impeachment da presidenta Dilma são 
inconsistentes e improcedentes”.

O evento acontecerá a partir 14h30 com uma coletiva no 
Salão Verde da Câmara dos Deputados e depois visita ao 

Palácio do Planalto.

>>>> Falando nisso...
...a Federação Nacional de Jornalistas lançou nota ofi cial 

se posicionando contra o que considera uma tentativa de 
golpe, o pedido de impeachment contra a presidente Dilma 

Rousseff . “Entidade máxima de representação dos jornalistas 
brasileiros, a FENAJ condena veementemente setores da 

mídia nacional por conspirarem contra a democracia, 
produzindo um clima de medo e terror e, a exemplo de 1964, 

propondo explicitamente o afastamento da presidente da 
República, Dilma Rousseff ”, diz o texto.

>>>> Fracasso
Aliás, pelo visto nas imagens divulgadas por todo o canto, o 

impeachment não está chegando às ruas...
E o colunista de O Globo, Lauro Jardim, disse que também 

não está chegando às redes sociais: “De acordo com um 
levantamento da consultoria Bites, o nome “Dilma” ou “Dilma 

Rousseff ” foi citado 71.598 vezes em posts no Twitter; em 
março, no domingo do grande protesto anti-governo, 

foram 546.353 vezes”.

>>>> Banho de mar para relaxar
O prefeito Carlos Eduardo Alves não dispensa da sua rotina 

diária uma caminhada e um banho de mar nos arredores 
de Areia Preta antes de começar o trabalho. Ontem, 

repetiu tudo isso e depois foi tomar um café da manhã de 
confraternização com permissionários do Mercado do 

Peixe, nas Rocas. O local foi reformado pelo próprio Carlos 
Eduardo em 2007. “Bom dia Natal. Depois da caminhada e 
do banho de mar, vou tomar café no Mercado do Peixe com 

a turma das Rocas”, escreveu ele em seu Instagram.

>>>> Baile 
egípcio

Depois de um ano 
dedicado aos estudos, 

os concluintes do 
Contemporâneo se 

engravatam e vestem 
longo hoje, para o seu 

Baile de Formatura, no 
Boulevard Recepções. 

A banda Grafi th e 
Pedrinho Pegação são 

as atrações musicais da 
festa que tem o Egito 

como tema.

>>>> Alto nível
O governador Robinson 

Faria encerra a série 
de palestras deste 

ano do projeto NOVO 
RN, uma iniciativa do 
NOVO para debater 

com a classe produtiva 
os maiores problemas 

do Estado e buscar 
soluções.

A palestra-almoço, 
apenas para 

convidados, acontece 
logo mais, ao meio-dia, 
no Holiday Inn Lagoa 

Nova, e terá como tema 
o desenvolvimento do 

Estado.

Giro pelo 
Twitter...

...do ministro potiguar do STJ Marcelo Navarro Ribeiro 
Dantas: “Tudo é uma questão de manter; A mente quieta; A 

espinha ereta; E o coração tranquilo. Walter Franco”;

...do senador do PDT Cristovam Buarque: ““Penso dez vezes 
antes de escolher a quem dar meu voto,vou pensar cem vezes 

antes de votar para derrubar quem foi eleita por outras pessoas”;

...da senadora Fátima Bezerra: “Feliz aniversário, presidenta! 
Que este coração valente continue lutando pela democracia e 

pelo Brasil. Que honra!”. 
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Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj

Não troco minha 
vida por nenhuma 

outra. Não pelo 
que eu tenho, 

mas pelo que sou. 
Bens materiais, 
a gente batalha 
e consegue, mas 
caráter, dinheiro 

nenhum compra!” 
(Desconhecido)

Rasgando folhinha hoje 
com os vivas da coluna: 
Roberta Ávila, Luruca 
Soares, Cláudia Flores 
Oliveira e o amigo gente 
boa e Personal Trainer 
dos mais antenados  
Tiago Silveira.

- Hoje é o Dia do 
Jardineiro, Dia do 
Jornaleiro, Dia do 
Esperanto, Dia Nacional 
do Arquiteto Urbanista 
e o Dia da Mulher 
Profi ssional de Direito.

PA
RA
BÉNS

Categoria
Não se compra vem 
de berço e não podia 
ser diferente com a 
bem nascida Maria 
Viveiros Fernandes. Com 
cartão carimbado pela 
tradicional gráfi ca Paul 
Natan, agradecimento 
pela cobertura deste 
colunista nos seus 15 
anos. Elegância é assim 
desde jovem.

Alegria
Encontrar a amiga das 
antigas Ana Lucia Varela, 
natalense que reside 
há décadas em NY. Ana 
aproveita os rápidos dias 
de vacation em nossa 
cidade para rever os 
familiares e amigos. De 
dez!

Magazine
Já na banca Cidade do 
Sol a GQ Homem desse 
mês com a cobertura 
completa do 5º Prêmio 
QG Men of Th e Year 
e Guga Kuerten na 
capa. Completando 
o recheio: entrevistas 
com personalidades 
masculinas, entre elas 
Walcyr Carrasco e 
matéria exclusiva com 
Grazi Massafera, eleita a 
Mulher do Ano. Além de 
opções de looks variados 
para os festejos de fi m de 
ano.

De dez
O bilionário Elie Horn, 
proprietário da Cyrela, 
irá doar 60% da sua 
fortuna pessoal para 
a caridade, sendo o 
primeiro brasileiro 
a adotar o programa 
“Chamada à doação”. 
Diz que o principal 
investimento irá seguir 
para a educação. 

Virada
O Beach Club Natal 
será palco do Réveillon 
da Praia 2016. A festa 
terá serviço premium 
com Open Bar, Open 
Food, Espaço Kids e 
a tradicional Queima 
de Fogos. Para animar, 
Sambô, DJs e Patusco 
marcam presença.

Reveíllon
O Ânima vai ser palco 
do Réveillon 2016 de 
Pipa. A animação fi cará 
por conta dos DJs, Ely 
Yabu (SC), Albie (RJ), 
Flávio Alvares (RN), 
Kevin Luke (PB) e Hugo’s 
(RN), divididos em duas 
pistas. Com Open Bar 
Premium, a festa será em 
frente à queima de fogos 
tradicional da praia. Um 
arraso!

De branco
A Toca da Coruja irá 
fechar o ano com chave 
de ouro no Ano Novo 
Pé na Areia, mais uma 
opção para quem vai 
passar o Reveillon na 
praia de Pipa. A festa 
terá Open Bar com ceia 
na praia e o som dos 
DJs Giovani Melo (SC) e 
Giorgio Gulliver (Recife) 
comandando as pick-ups 
para as boas-vindas de 
2016.

Crise
A crise brasileira andou 

afetando também o 
setor aéreo da América 

Latina. Diz que as 
empresas irão fechar o 
ano no vermelho, com 

prejuízo de mais ou 
menos 300 milhões de 

dólares e o não lucro de 
600 milhões. 

Celebration
Em comemoração as 

120 anos de sucesso, a 
Swarovski desembarca 

seu novo livro no 
Brasil que conta sua 

trajetórias cravejada em 
cristais. New in!

Publicação
Para comemorar os 
50 anos de carreira, 

Maria Bethânia lançará 
no Rio de Janeiro 

seu livro Caderno de 
Poesias, que conta com 
poemas, textos literários 

e musicas. Dica das 
melhores para o Natal. 

Borbulhas
No melhor estilo 

timtim, o Gran Legado 
Brut Rosé chega ao 
mercado potiguar 

para os brindes dos 
melhores. O Rosé é 
fabricado na Serra 

Gaúcha e elaborado 
a partir de uvas Pinot 

Noir. Versão très chic e 
sofi sticada!

Art
A artística plástica 
Ara Teles volta ao 
Between Gallery 
com a exposição 

“Invisíveis” até 19 de 
janeiro.  A mostra 

busca perguntas para 
algumas verdades 

absolutas antiquadas 
que persistem no 

mundo hoje em dia.

Ranking
O Brasil perdeu uma 

posição no ranking que 
mede o IDH, de acordo 

com a ONU, fi cando 
no 75º lugar entre 188 
países em 2014. O país 

perdeu uma posição 
sendo ultrapassado pelo 

Sri Lanka. A Noruega 
ocupa a primeira 

posição no ranking 
de desenvolvimento 

humano. 

Movimento
- NOVO RN com 

palestra do Governador 
do RN, Robinson Faria, 

é realizado hoje no 
Holiday Inn Lagoa Nova.

- Os concluintes do 
Contemporâneo têm 

seu Baile de Formatura, 
no Boulevard 

Recepções.
- George Azevedo 

promove o lançamento 
da revista Glam 20 e a 
fi nal do Tráfego Look 

2015, às 19h, no Spaço 
Guinza.

- Andréa Motta realiza o 
Bazar de Natal, de hoje 
a 22 no espaço Renata 

Motta Gastronomia.
- Orquestra Sinfônica do 

RN faz apresentações 
natalinas gratuitas 

hoje e dia 17, no Teatro 
Riachuelo.

CEDIDA

ARQUIVO 

J.O

BLOGJOTAOLIVEIRA / JOÃO NETO

BLOGJOTAOLIVEIRA / JOÃO NETO

// Em ocasião para os mais chegados Jan Faria e José Naves 
celebraram o compromisso de noivado sábado passado

// Abraços e vivas de felicidades para o amigo Top Personal 
Trainer Tiago Silveira em nova idade hoje recebendo os mimos 
e vivas da musa Vanessa Cunha

// A simpatia e discrição das amigas Silvana Gadelha e 
Cristina Fernandes nos salões natalenses

// Em noite “Entre Lampiões” no Solar Bela 
Vista, Renato Teles e Ana Pereira

// Em recente evento a elegância discreta Ana Carla Barbosa Azevedo, 
Michele Montenegro Souza e Tina Porto Gaspar

Carpe 
Diem

Chega!
O Brasil já não aguenta mais ir às ruas protestar e não 

adiantar nada. A classe política parece não querer agir e a 
população, cansada, acaba aceitando. O que mais se vê é 

barraco e nenhum resultado.

Retrô
A Pink Elephant volta às décadas de 70, 80 e 90 no Réveillon 

Retrô. A party com Open Food e Open Bar Premium terá 
participação da Banda Café e as pick-ups dos DJs JR 

(Over Point – Recife) e Solon Silvestre.

Tecnologia
A novidade para quem gosta de fazer fotos e fi lmes pelo celular 
é a câmera da empresa Teleport que permite fazer imagens 3D 

em smartphones. A pequena câmera é fi xada no aparelho e 
pronto, o usuário pode capturar seus momentos especiais.

Vacina
Uma vacina aprovada no México pode ser a solução para 
os casos de dengue. Ela previne a doença causada pelos 4 

sorotipos do vírus em pessoas de 9 a 45 anos. E a boa é que 
está sob análise em regime de prioridade na Anvisa.

Cartilha
O Fecomércio e a OAB RN lançaram quarta passada a Cartilha 
do Consumidor. Os 5 mil exemplares serão distribuídos junto a 

fornecedores e consumidores e tem como objetivo solucionar as 
dúvidas sobre os direitos mais básicos.

Se ligue!
Leia mais em nosso blog JotaOliveira.com.br: App de 

namoro deixa pessoas fi tness conectadas.> De acordo com 
relatório, mulheres ganham 24% menos que os homens.> 

Cidades com menor IDH terão prioridade em vagas do Fies.> 
Segundo OMS, os Brasileiros consomem açúcar em excesso.> 

Uso de antidepressivo durante a gravidez pode aumentar 
risco de autismo.

Fora
O RN fi cou de fora dos estados que participarão da fase inicial 

de testes da vacina contra a dengue. Ao todo, 13 estados testarão 
a vacina em 14 centros de pesquisa. Os voluntários serão 

monitorados durante cinco anos.
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CULTURA

Apenas 4,7% dos 
municípios potiguares 
têm cinema em 

funcionamento, 13% 
possuem livraria, 10% têm 
bancas de jornal e 1,7% 
contam com alguma galeria 
de arte. As informações são 
do suplemento de Cultura 
do Perfi l dos Estados e 
Municípios Brasileiros 
2014, divulgado ontem (14) 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE). 

De acordo com a 
pesquisa, a biblioteca é o 
equipamento público de 
cultura mais presente nos 
municípios potiguares. 
Hoje, 157 das 167 cidades 
têm uma estrutura aberta 
para a população. Por outro 
lado, apenas 29 cidades 
têm museus e outras 20 
contam com um teatro em 
funcionamento.

A pesquisa também 
mostrou que 161 prefeituras 
têm alguma unidade gestora 
de públicas de cultura. 
Entretanto, apenas 11% 

instituíram uma secretaria 
municipal específi ca. Hoje, 
somente 12 cidades têm 
planos municipais de cultura 
em funcionamento. São 71 
pontos cultura instalados em 
31 cidades. Para o trato das 
atividades culturais, o Rio 
Grande do Norte conta com 
2.340 servidores.

Em 2014, 53 cidades 
realizaram algum tipo de 
promoção de apoio às 
iniciativas culturais. O setor 
de audiovisual foi o mais 
que recebeu apoio dos 
municípios, com 39 projetos 
instituídos. A pesquisa do 
IBGE mostrou que foram 
produzidos 17 curtas-
metragens e outras seis 
médias metragens em todo 
o ano de 2014. Os dados 
também revelam importantes 
informações sobre os hábitos 
de cultura da população. 
Hoje, 48,5% dos municípios 
têm algum provedor de 
internet.

No Brasil, segundo 
o levantamento, os 

equipamentos culturais estão 
concentrados no Sudeste, 
no Sul e no Centro-Oeste 
e em cidades com mais de 
500 mil habitantes, houve 
crescimento em todos esses 
porcentuais na comparação 
com o cenário de 1999, 
quando o levantamento 
começou.

As bibliotecas públicas 
estão presentes em 97,1% 
das cidades, o que signifi cou 

um crescimento de 9% 
em relação aos dados de 
2006, apontou a pesquisa. 
Provedores de internet estão 
em 65,4% das cidades, um 
aumento de 43,6% ante o ano 
de 2006. A TV aberta é o meio 
de comunicação mais usado, 
acessível em praticamente 
100% dos municípios. A 
pesquisa aponta declínio na 
proporção de videolocadoras 
(menos 34,5%, em relação a 

2006), lojas de CDs (menos 
32,4%) e livrarias (menos 
8,7%).

A pesquisa revela ainda 
que 94,5% dos municípios 
contam com algum órgão 
pra tratar da cultura em sua 
estrutura administrativa. 
Esse porcentual era maior 
em 2006: 97,5%. A redução 
aconteceu em todo o País. 
Em nível estadual, só Santa 
Catarina e Rondônia têm 
uma secretaria em conjunto 
com outras políticas (turismo, 
esporte, lazer), conforme a 
Pesquisa de Informações 
Básicas Estaduais, divulgada 
em conjunto. A meia-entrada 
para atividades culturais para 
idosos e defi cientes não é 
prevista em 12 estados.

O número de pontos de 
cultura (projetos apoiados 
pelo Ministério da Cultura 
para estimular o acesso 
à cultura e fortalecer 
identidades culturais) 
estimado pelo IBGE em 2014 
foi de 3.422. O ministério 
informa, em seu site, que eram 

4502. O montante levantado 
pelo IBGE é ligeiramente 
maior do que o total de pontos 
que o MinC tinha em 2010, de 
acordo com seu site: 3.405. O 
programa, um dos principais 
do governo federal para a área 
da cultura, foi criado em 2004.

A produção 
cinematográfi ca apoiada 
por estados e municípios 
somou 1.849 fi lmes. Vinte e 
quatro estados investem, com 
destaque para o Rio Grande 
do Sul (60), Pernambuco 
(54) e São Paulo (42). Dos 
municípios, 6% apoiam 
fi nanceiramente a produção 
de fi lmes.

Os dados foram coletados 
nos órgãos governamentais 
das 27 unidades da federação 
e 5.570 municípios entre 
julho de 2014 e março de 
2015. O objetivo foi investigar 
a infraestrutura dos governos 
para o setor cultural, os 
recursos humanos, a 
legislação específi ca, os 
projetos desenvolvidos, entre 
outras características.

Em “O escritor” ele constrói um enredo em que as fábulas de Câmara Cascudo ganham vida 
através da fi gura misteriosa de um menino falante, tendo como cenário o pôr do sol do rio Potengi

A primeira fi cção 
de Carlos von Sohsten
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// Estudo

Pesquisa do IBGE mostra falta 
de equipamento cultural no RN 

U
m escritor em 
pânico diante 
da tela do 
computador 
em branco 

e da falta de inspiração 
para continuar seu ofício. 
O  som do sopro frio do 
ar-condicionado e o giro 
monótono do cooler do 
notebook enregelavam 
seus sentidos. As mãos 
permaneciam estáticas, 
repousando sobre o teclado, 
pálidas. O cérebro, estancado, 
comportava-se como um 
homem embriagado no 
estágio em que perde a 
coordenação motora.

Assim Carlos von Sohsten, 
administrador, consultor do 
Sebrae e autor de livros na 
área de educação e negócios, 
descreve o personagem 
central da sua primeira obra 
de fi cção, “O escritor”, com 
lançamento marcado para 
hoje, às 18h30, na área verde 
do Sesc da Cidade Alta (rua 
Coronel Bezerra, 33).

O dilema de Silvio, o 
escritor em crise, começa 
a ganhar desfecho de 
solução quando ele recebe 
uma mensagem por e-mail 
anunciando um pacote de 
viagem de seis dias para 
Natal, cidade “Noiva do Sol”. 
Na semana seguinte, ao 
desembarcar na cidade –
procedente de São Paulo 
– o personagem que relata 
sua própria aventura tem 
a sensação de que algo vai 
mudar na sua vida.

Um encontro inusitado 
com um menino magro, 
pálido, enfermiço, de 
cabelos curtos de fi os fi nos, 

no santuário da Pedra do 
Rosário, às margens do rio 
Potengi, onde o visitante 
apreciava o por do sol, vai 
despertar no escritor as 
condições para que dê curso 
ao trabalho de compor e 
publicar suas narrativas.

É que o misterioso 
menino chamado Luís, 
falante e fantasioso, em tardes 
memoráveis conta-lhe causos 
surpreendentes, como a do 
Caboclo e o Fazendeiro, a 
primeira de umas tantas 
outras fábulas que iriam 
atrair-lhe a atenção e 
envolver-lhe numa atmosfera 
de alento e produtividade 
literária. 

O livro é livremente 
inspirado em Luís da Câmara 
Cascudo, em especial na sua 
obra Contos Tradicionais 
do Brasil para Jovens, 
tendo como referência 
ainda O Tempo e Eu, do 
qual von Sohsten colheu 

dados autobiográfi cos do 
historiador e folclorista 
potiguar para inserir na 
trama em que mescla 
fi cção com informações 
históricas da cidade do 
Natal e de duas das suas 
fi guras mais ilustres: além 
de Cascudo, incorporado no 
menino espirituoso, a do ex-
governador Silvio Pedroza, 
que empresta dotes pessoais 
para o perfi l do escritor 
Silvio. Os nomes de um e 
outro, portanto, não foram 
escolhidos ao acaso.   

Carlos Von Sohsten 
explica que Silvio Pedroza 
e  Cascudo eram grandes 
amigos e gostavam de se 
encontrar no local que virou 
cenário importante para o 
enredo que construiu n’O 
escritor. “Os dois costumavam 
fugir nas tardinhas para o 
mirante da Pedra do Rosário, 
onde contemplavam a 
esplendorosa paisagem e 

conversavam sobre temas 
diversos”, diz, justifi cando as 
referências que se apropriou 
para ilustrar sua obra de 
fi cção.

Segundo ele, o processo 
de elaboração do livro foi 
mais criativo do que racional, 
mas teve como ponto de 
partida o interesse dele pela 
obra de Cascudo, a respeito 
de quem confessa sua 
admiração. Admite ainda 
que sua expectativa é grande 
diante da repercussão que a 
publicação alcançará entre 
os leitores, principalmente na 
faixa  infanto-juvenil. 

“Espero que tenha uma 
boa aceitação entre os jovens, 
já que vou doar boa parte 
da tiragem para escolas e 
bibliotecas”, revela o autor.  
Ele almeja sobretudo que a 
sua criação literária possa 
estimular na juventude o 
interesse por Cascudo e pelo 
folclore regional.  

// Menos de 5% dos municípios potiguares possuem sala de cinema

// Carlos von Sohsten, escritor:  “Espero que o livro tenha uma boa aceitação entre os jovens”

Trechos

Eu parado estava, parado 
fi quei. Atônito. Feliz. Quando 

cheguei ao hotel, minhas 
mãos estavam agitadas 
e meu cérebro voava a 

oitocentos quilômetros por 
hora. Vinha tão concentrado 

em chegar que, tirando 
onde meu olho batia, minha 

visão periférica estava 
diluída em manchas. 

Corri para o quarto, abri o 
notebook e quando a tela 
branca apareceu, minha 
imaginação correu solta, 

liberta, fagueira e colorida 
– sem as amarras que a 
prendiam. Meus dedos 
movimentavam-se tão 

rapidamente no teclado que 
o cursor sequer tinha tempo 
de exibir seu perfi l afi lado. 

Eu estava vivo!

Quase salto do carro 
em movimento quando 
vi o menino sentado na 
muretinha, sozinho, com 

as costas e braços eretos, 
mãos apoiadas no batente, 
pés cruzados, balançando 
as perninhas. Ele estava 

de costas para o rio, como 
se estivesse aguardando 
minha chegada. Pedi ao 
motorista que voltasse 
para me pegar antes 

de escurecer, não sem 
antes acertar um belo 

complemento pelo serviço 
adicional. Aproximei-
me do garoto com um 
imenso sorriso para 

abraçá-lo, e me surpreendi  
beijando sua cabeça que 

exalava de fl ores. Não 
fui correspondido com a 

mesma emoção.     

Quem é 

Natural de São Paulo, 
domiciliado em Natal, 
Carlos von Sohsten, 
46, é administrador, 
com MBA em Gestão 
de Negócios e pós-
graduado em Marketing 
e Finanças. Especialista 
em comunicação, é autor 
de livros de sucesso, 
entre eles “Berço de 
Ouro – Criança Bem 
Educada Cresce Rica 
e Feliz”, lançados em 
todo o Brasil pela Editora 
Qualitymark. Empresário; 
professor universitário; 
também ocupou cargos 
de direção em importantes 
organizações.
Publicou os seguintes 
livros: Berço de Ouro - 
Criança Bem Educada 
Cresce Rica e Feliz 
(Qualitymark Editora, 
2006), Inteligência 
Empreendedora 
(Qualitymark Editora, 
2005), Como Cuidar 
Bem do Seu Dinheiro 
(Qualitymark Editora, 
2004). Seu livro ”Como 
Cuidar Bem Do Seu 
Dinheiro” foi indicado entre 
os cinco melhores do 
Brasil pela Revista Você 
S/A.

Serviço

Lançamento do livro “O 
escritor”, de Carlos von 
Sohsten (Sesc, 2015)
Quando: Hoje (15)
Local: área verde do 
Sesc da Cidade Alta (rua 
Coronel Bezerra, 33)
Hora: 18h30


